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Morreu Adriana Prieto
Sepultada hoje, no Cemitério São João Batista, a artista Adriana Prieto, vítima de um acidente automobilístico

no última dia 20, na Avenida Nossa Senhora de Copacabana. Adriana Inês Prieto Amarante, de 25 anos, de na-

cionalidade argentina, lutou muito contra a morte no Centro de Tratamento Intensivo do Hosiptal Miguel Couto,

onde se encontrava internada. Porém não resistiu a gravidade do seu estado e veio a faleceu às 10h15mm de

ontem. Seu corpo, primeiramente, foi transportado pa ra o IML. onde foi autopsiado i. posteriormente, para o

Cemitério de São Joào Batista

Comerciante foi abatido com quai re balaçoi — Ba*áé« sara em

fuga — Na hora passava camburàt it DV-Sd — IHrsaaejçâe pelas

ruas da cidade — Cercado não quis st entregar — Toméot com a

arma descarregada na mão — Faleceu m dar antriâ ne HSA —

Polícia tem dúvidas se foi assalte — Leè » detelta nt pégina 2

PISTOLEIROS MATAM

DOIS BIR0SQUEIR0S

Invadiram a birosca — Era um assalte — Sócios se re-

betaram — Covardemente assassinados — Apontado
assaltante Muquiqui como o autor do latrocínio — Um

operário foi encontrado com o corpo crivado de balai —

Leia maiores detalhes na página 2
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LUTA E NATAL

Por motivo dos festejos do dia maior da Cristtndade, lUTA DEMOCRÁTICA nto cir-
culara nos dias 25 e 26, quarta e quinta-feiras, concedendo descanso a som fun-
cionários, voltando ao contato amável de seus leitores na próxima secta feira

FELIZ NATAL PARA TODOS.

MATOU À FACADAS
0 RIVAL NO AMOR

Estava separado há 1 ano — Foi pedir a volta i* companheira — Estava vivendo
com outro — Alucinado sacou da faca-pei xeira e assassinou o outro — Ela assistiu

crime e foi avisar á Policia — Leia detalhes na páqina 2

José Tomaz Pereira e seu sócio Manoel Leôncio dos Santos, mortos pelos bandidos

"SACOPÃ"
TENÓRIO CAVALCANTI

INTOLERÁVEL D ES Ar IO
Este artigo bem que poderia ter um

titulo diferente, tomo o de Ilusões Ver-

dida.'- de Balzac, porém, como o encolhe-

mo» para abordar outro tema não pode-
mos ser acoimados de plágio.

Em caso contrário todos aqueles que
declarassem perdidas suas ilusões esta-

liam plagiando o lamoso autor de Lírios

do Vale, Comedia Humana e outros pri-
mores da literatura francesa do século

XIX.

Em 1951, pouco mais de um terço do

eleitorado, em face de uma seqüência de

promessas ou de uma questão política mal

colocada para o julgamento popular sus-

tentou nas urnas o nome de um can-

didato, que embora pessoalmente fosse

uma pessoa humana que merecesse o res-

peito público, politicamente náo seria o

indicado para a conjuntura d* época,

cujas consciências revanchistas colocara

o Brasil na ponta de alternativas pas-
sionals capaies de comprometer seu fu-

turo.

Quem conheceu aa circunstâncias que
cercaram a atmosfera em qne ocorreu o

•vento pôde faaer, como nó». « tanto»

outro», previsões negativas para o futuro.

Foi dentro deite clima dominado pelo
complexo de competição entre irmãos que
se gerou uma sociedade mútua de hosti-

lidade reciproca.

O» homens eram conservados nessa

esfera de agitação partidária como divi-

sor de águas da política partidária. Os

valores reais eram postos à margem, as

nulidades eram ressaltadas e assim o ho-

mem da época teria de optar entre a cor-

rupçâo e a subversão para poder subxis-

tir em meio a tempestade de paixões tu-

multuárias. Juizes, promotores, advoga-

dos. delegados, políticos e forças conser-

vadoras eram coloradas na ponta de tão

dolorosas alternativas.
A lei era digna de uma página de

Guerra Junqueira. Era aquela espécie de

prostituta que cantava nas esquinas em

que estivesse um miarda armado ou um

condenado pela justiça, a serviço de auto-
ridades que faziam da lei um molambo

de Itinpoaa de vaso ila serventia duvidosa.

Kra a lei tio mais covarde, do mais odien-

to e ilo mais subserviente. Os juizes te-

riam de apreiiar processos leitos por au-

toridudes, muitas drlas comprometidas

rom o passado revauchista que retornava

cheio de ódio.

Deus ama os heróis. Deus prolege os

valentes que com sua coragem delm-

dem os direitos dos oprimidos <K heróis

são os que não se omitem, sào os que se

aliiam na ARENA para salvar as vitimas

dos dentes famintos do leopardo! Os que
se atiram nas águas revoltas para salvar

os náufragos. Contudo, os heróis também

erram. Só não erram os omissos que nada

fazem. O fato de não fazer nada os en-

sina a fazer o mal. A esses omissos ou mau

Interpreta» da lei devem-se o aumento

de criminalidade, a multiplicarão dos er-

ros gerados no ventre do ódio e da co-

vardia
Foi nesse clima que se fez o proces-

so do Sacopã. O comissário que o dirigia

es'iva condei-adora dois anos. pelo crime

de extorsão, e denunciado à mesma jus-
tiça, da GB, por crime de corrupção. A

imprensa publicava todos os dias e ele

nunca se defendeu das acusações que lhe

eram imputadas, mas que hoje dlspu-

tando a primazia de ser a estrela de pri-

meira grandeza na constelação do atual

governo da GB, ele que teve a força de

fazer do branco preto e do quadrado r«-

dondo. festeía o triunfo do crime e a

vitória do erro.

O dr. Romeiro Neto, que só acreditava

na bondade, também foi crucificado,

como o Cristo que só acreditava no amor.

Ele que foi a mais alta expressão ile inte-

ligência jurídica do país, também foi es-

magado pelo rolo compressor da corrup-

ção que condenou um inocente oficial,

seu constituinte, condenarão apoiada em

testemunhas doentes mentais que aiii'!a-

ram a matar para roubar Dana Tefé. K

testemunhas de vista que assistiram es-

ses crimes foram condenadas à morte. Se

um oficial das Forças Armadas nue teve

romo patrocinador, um homem do gaba-

rito do ex-ministro Romeiro Neto foi vi-

tima de tamanho erro, quanto mais os

outros inquilinos do chão social que ain-
da hoje, p:i;:am por crimes praticados por
mil ros, nas cadeias que vomitam inons-

lios e parem bandidos todos os dias paru
uma cidade rumo a nossa, onile ha mais

de vinte mil condenados pela justiça pas-
M-ando pelas ruas, praticando mais de

cinco mil ilícitos penais por mes.

Nem a justiça, nem u grande jurista
Romeiro Neto, nem a própria autoridade

publica tem culpa desse quadro, a culpa,

é da natureza que permite a manuten-

çao de tantos erros, sem remover suas

ranr.es. Contudo, não estamos impedidos

de, plagiando Rui. dizer: "For maior que
seja a minha veneração à justiça não

devo nem sei faltar o dever de exprimir

em todo o seu amargor as minhas quei-
xas contra alguns dos seus membros qne
tanto magoaram a justiça". Oue se es-

tendam esses conceitos a outros setores.

Se isso foi a tônica do advogado Ro-

meiro Neto ou dn deputado que fui ou do

ministro' tamhem o foi a meu desagra-

vando o povo, que eu e ele representa-

vamos em legendas opostas, na época em

que aceitava-se de perfeita a dijuntlva do

repórter: "HA JUIZES DUROS COMO

BEIÇO DE SINOS E FROUXOS COMO

MAO DESOSSADA', tudo dependendo da

posição da lua. Esses fatos, resumidos,

dão-me autoridade para pedir a Romeiro

Neto que se erga do túmulo da sua imor-

talidade e venha dizer de publico com

toda lealdade o que teria ele feito depois

das injustiças feitas ao seu constituinte.

se estivesse em meu lugar, na faina de

uma justificação preparatória para uma

revisão de um processo passado e julgado
dennis dos fatos políticos que o sucede-

ram.

Tenho certeza que o primeiro a nos

cumprimentar depois que o Supremo Tri-

bunal Federal anulou a fírsa. como sala-

rio moral dado também a egrégias virtu-

des de quem romo você. lutou viveu e

morreu, defendendo o direito.

A paixão pelo direito não morre, e se

morresse estaria soterrada a estrada da

viagem do tempo a memória dos Leonidas

ou dos que morrem para qu» "ân morres-

se a fé na humana gente da lerra cristã

de Santa Cruz.
Ou não?
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Vanderlei Dias de Silva, assassinado pefo rival

BOLÃO 215 TEVE
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Pivetes esperaram a vítima 
que 

saíra de uma lesta

MOTORISTA ABATIDO

t

NA BOCA DA FAVELA

EM DESTAQUE

Vastecliano Manoel da Silva, casado, SO

anos, residente na Travessa Cota, 56 em Ni

lópolis, foi ontem assassinado com certeiro

tiro no braço esquerdo, cujo projétil, lhe per-

iurou a iemural.

Teve ele morte instantânea no local, a

Rua Castelo Branco, proximidades da Favela

de Brás de Pina. As autoridades da 22* Del*

^pscia 
estiveram no local tomando as provi-

pendas no caso.

Pivetes

Alguns moradores da artéria informa-
r

ram ao comissário Sérgio Machado que, os

assassinos foram dois pivetes que, logo em se-

guida, se embrenharam pela favela. Possivel-

mente são moradores da região e conhecedo-

res do lugar visto que, segundo ainda se sou-

be, Vastecliano levar* um passageiro para a

Rua Castelo Branco. Os dois marginais já es-

tavam à sua espera. O motorista reagiu á in

tençáo dos marginais, recebendo um tiro no

braço, de arma calibre 22.

Tentou fugir

Quando rendido pela dupla, Vastecliano

ainda tentou fugir, lngrenando uma marcha

no carro. Não teve tempo pois o ferimento

fora mortal. Sabe-se que a vítima deixara a

esposa numa festa, em casa de parentes, e

apanhara um passageiro. Seu destino era se-

guir para a residência, em Nilópolis, onde

apanharia mais dinheiro. Após as formalida-

des de praxe, foi o cadáver removido para c

IML enquanto investigações estão sendo fei-

tas para identificar e prender os criminosos.

LADRÕES PAULISTAS 
FORAM

REPROVADOS 
NA GUANARARA

Cow * tarra pe«aria em São Paulo. trè« jwncuis-
?»« resoheraro tentar a vida na Guanabara. Aqui,
ppn«aram. as ™isa* seriam mais fáceis e poderiam
?<ir rom, tranqüilidade sem serem importunados pela
Policia. Se pensaram, não perderam tempo. Se man-

d iram da pauiicéia com seus conhecimentos de assai-
í»s e pung.i. Carlos Eduardo Soares de Oliveira, sol-
teiro. 18 anos, Rua Nelson Mazen. 17. Bairro Jaçanã.
São Paulo;,Cláudio Júlio Lourenzoni. solteiro. 18 anos,
Riia Padrinho. 219 e Márcia Martins de Castro, sol-
teira 25 anos, calcularam mal. Estãn dormindo im
xadre*-

PROVA IM! FOGO

Ao chegarem à Guanabara procuraram se entro-
sar com a cúpula da punga e de batedores de rartei-
ras. Parer'-Mri i«er"»">»t«'s >m ¦ '"

sarem na "patota" 
precisariam demonstrar habilida-

de « conhecimentos cio assunto, fizeram is sc^u.i.i.s
exigências: todo forasteiro que quiser 

"trabalhar 
no

Rio teria que passar por duas provas de fogo. A pri-
meira foi logo revelada: teria que roubar um gerente
de ponto de bicho. A segunda, considerada arriscada,
seria a de punguear os "tiras' 

dentro de própria de-
legacia. O trio concordou. Ate que as tarefas não eram

lá tão difíceis. Cumpriram a primeira. Se deram bem.
Quando passavam pela Kua Raul Pompéia depararam
com o contraventor "Zé 

Pretinho". Não perderam tem-
po Depois do clássico esbarrão veio o pedido de 

"per-

dão" e !á se foi a carteira do contraventor. E com ela
tam.hém foram 12 mil cruzeiros. "Zé Pretinho" de nada

desconfiou E os três malandros deram no pé.

SEGUROS NA HORA

Animados saíram para a segunda prova a ser rea-
lizada no interior de uma Delegacia Policial. Como

estavam em Botafogo, dirigiram-se para a IO.* DP.
Sabiam que na delegacia havia uma cantina onde os

policiais costumam, fazer suas refeições. Enf rifam f fw-

diram um refrigerante, enquanto ingeriam a bebida
"fotografavam" 

toda a casa comercial. Chegaram n«

fregueses: policiais da 10.* DP e da Delegacia de Vigi-

láncia-Sul. Era a hora do 
"teste", não poderiam ser

reprovados. O primeiro a ser "aliviado" ria carteira

foi o APJ Sandro e a seguir punguearam o açente Joe-

mir. Não satisfeitos, ainda bateram as carteiras dos

servidores da zeladoria. De longe o detetive Valtinho

estava "manjando" 
a 

"gang". 
Quando os tres se reti-

ravam da delegacia, o policial deu um salto e açarron

os larápios. Foram autuados em flagrante, contaram

a estória ao comissário de dia t depois foram curtir

uma prisão carioca.

Um navio com carregamento de estrume num mar de urina

AMADO RIBEIRO

1 
Como é público e notório,

Itflda temos de pessoal contra o

joço rio bicho, que oferece condi-

ções de sobrevivência a 15 mil
empregados e seus dependentes.

Ser contrário ao jogo do bicho é
endossar uma hipocrisia, mesmo

porque as corridas de cavalo e a

Loteria Esportiva estão na mes-

ma faixa dos jogos de azar e, no
entanto são freqüentados pelas
figuras mais gradas de nossa so-

cledade, sem falarmos lios ineuo-

res de idade.

•

Mas o jogo do bicho, no

atual estágio rio semi-ilegalidade,

traz em si inúmeros c graves rna-

les. estes: sim. 
prejudiciais à cole-

tividade, como por exemplo, ser-

vir de capa para o tráfico de en-

torpecentes ou financiar o eon-

tra bando ou a compra de objetos

roubados.

Sabemos que o superinten-

dente de Policia Judiciária, gene-
va! Afonso Emílio Sarmento não

participa de qualquer esquema

que tenha sido montado visando

gnorar a existência do jogo do

bicho que se espalha por toda a
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cidade, já integrando a paisagem
sem que o cidadão comum nele

veja fonte de corrupção dos cos-

lumes. Mas como simples auxilio

à suei excelência, apontaremos

daqui todos os focos de jogatina
onde também existam «bocas de

vendas de entorpecentes. Para

hoje temos toda a Rua Sousa
I1 ranço, principalmente no inicio
da Vinte e Oito de Setembro, em
Vila Isabel, jurisdição da 20a. DP,
onde, deste há uma semana, são
vistos a todo momento carros po-
lidais ou carros particulares con-
duzindo policiais, parando junto
à calçada, próximo a um açou-

gue, junto a elementos que sen-
tados em caixotes ou no interior
de uma casa lotérica escrevem o
bicho ou despacham o PP, isto é
distribuem propinas. Na Rua
Sousa F'ranco também funciona

-um 
jogo de ronda onde apostas

de até 500 mil cruzeiros são roti-
neiras.

Na Rua Sousa Franco há um
detalhe que interessa à'Delegacia

de Toxicos: ali a venda de entor-

pecentes é risonha e franca.

Em São Cristóvão, dois mini-

cassinos funcionam de portas
abertas, para quem quiser ver.

Um fica situado na Rua São Cris-

tóvão, 592, casa 1, entre a 17a.

1>P e o 4.® Batalhão da Polícia

Militar. Tem pihguilim, roleta,

bicho e maconha à vontade, O

outro é logo aqui atrás do jornal,
na Rua Ceará, 146. Ambos são

explorados por uma tal de Ivone,

que diz pagar impostos muito al-
tos e que por isso mesmo se vê
obrigada a trabalhar 24 horas

por dia. Nestes dois últimos an-
tros de tavolagem o que se la-
menta é a freqüência de pessoas
humildes, de trabalhadores 

que
saltam dos trens da estação de
Francisco Sá e que ao invés de
se dirigirem aos empregos ficam
com o umbigo colado nas mesas
de jogo, deixando a família pas-
sando necessidades.

O ponto situado na Rua de
São Cristóvão 592, casa 1, é con-

trolado por um tal de Emídio e,

além de atrair operários, serve de
chamariaco para os próprios sol-
dados do 4.® BPM, o que é uma
desconsideração ao coronel Aleir
Miranda, o mesmo oficial que tão
brilhantemente conduziu a opera-

ção que resultou no domínio do
foco de rebelião do presidio da

Quinta da Boa Vista.

ORDEM TERCEIRA DO

CARMO

Obteve a mais séria reper-

cussâo a denúncia que daqui for-

mulamos contra o estado de des-

calabro em que se encontra a se-

cular Ordem Terceira do Carmo,

inistituição dita beneficente, si-

tuada na Rua do Riachuelo. São

tantos os desmandos, é tão grave
a desorganização, que médicos de

renome que ali trabalham há

anos preferiram até mesmo bus-

car a aposentadoria a participar
da bagunça imposta à ordem pelo
«;rupo de portugueses que assu-

miu o poder ditatorialmente no

comando da tradicional intuição.

A Ordem Terceira do Carmo,

que vem desde o Império distri-

buindo caridade, segundo estamos

informados, vem funcionando

sem estatutos e sujeita a inter-

venção federal. Os irmãos, as mi-

lhares de pessoas que contribuem

financeiramente para a Ordem,

estão dispostos a criar uma asso-

ciação de proteção à entidade

com o objetivo de fiscalização dos

atos da atual administração.

Estamos recebendo novos

dados, novas denúncias sobre as

irregularidades que vêm ocorren-

do na Ordem Terceira do Carmo

e iremos publicá-los oportuna-

mente.

MAIS CASSINO

Os chamados mbiicassinos

estão nascendo na Guanabara da

noite para o dia. Ontem passa-
vamos pela Rua dos Andradas,

no quarteirão compreendido en-

tre as Ruas Leandro Martins e

Rua Júlia Lopes de Almeida,

quando, olhando para dentro de

um vasto salão, protegido P°r

portas de aço, verdes, vimos, eo-

mo se estivéssemos no Paraguai

ou em Las Vagas, um suntuoso

salão de jogos probidos, 
com p°r'

teiros, caixas instalados atrás f

guichês, mesas cont panos 
\f-

des, roletas, pinguilins. placar*

com resultados de corridas df(a

valo, moças servindo água m,nf*

ral e cafezinho, enfim. ^1'"'

tranqüilidade.

Do outro lado da rua, sent»

do num caixote, um mulato i

cara de estivador, vendia,

maior calma, cigarros de

nha a 10 ou 15 cruzeiros, pw

que varia de acordo com •> <*

do freguês. E gritava 
a l»

pulmões: , . i

— Pode vir que 
e da 

j1®"'

Não é cocô de cabrito nao.

manga rosa da legítima. Ut1 a

retamente do Maranhão!

Como vocês podem 
obsíl^

no apagar das luzes do 
^

do sr. Antonio de Pádua Chjg

Freitas foi instituindo o Kt

do salve-se-quem-pnder 
I **

Íamos que nesse mar de P

dão esteja boiando, alheio

dignidades que acontecem 
« 

^

volta, um homem do eah' 
C(&

general Antonio Faustinc,

ta, secretario de

por quem mantemos o . ,

peito, o respeito que 
se d«W"

um homem de bem.

Vattodiono Ma no*I do Silvo foi a far da /evar um potsogoiro • encontrou a moritVatUdiano Monool do Silvo foi à farda Itror um passageiro • encontrou a mortt
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Morreu Adriana Prieto

i

Sepultada hoje, no Cemitério São João Batista, a artista Adriana Prieto, vítima de um acidente automobilístico

no última dia 20, na Avenida Nossa Senhora de Copaca bana. Adriana Inês Prieto Amarante, de 25 anos, de na-

cionalidade argentina, lutou muito contra a morte no Ce ntro de Tratamento Intensivo do Hosiptai Miguei Couto,

onde se encontrava Internada. Porém não resistiu a gravidade do seu estado e veio a faleceu às 10h15min de

ontem. Seu corpo, primeiramente, foi transportado pa ra o IML. onde foi aufopsiado e, posteriormente, para o

Cemitério de São João Batista

"SACOPÀ"

TENÓRIO CAVALCANTI

INTOLERÁVEL DESAFIO

Este artigo bem que poderia ter um

titulo diíerente, como o de Ilusões Per-

didas de Balzac, porém, como o escolhe-
mo» para abordar outro tema não pode-
mos ser acoimados de plágio.

Em caio contrário todos aqueles que
declarassem perdidas suas ilusões esta-

liam plagiando o famoso autor de Lírios

do Vale, Comédia Humana e outros pri-
mores da literatura francesa do século

XIX.

Em 1951, pouco mais de um ler«,o do

eleitorado, em lace de uma sequencia de

promessas ou de uma questão política mal

colocada para o julgamento popular sus-

tentou nas urnas o nome de um cán-

didato. que embora pessoalmente fosse

uma pessoa humana que merecesse o res-

peito público, politicamente não seria o

indicado para a conjuntura da época,

cujas consciências revanchistas colocara

o Brasil na ponta de alternativas pas-
sionals capazes de comprometer seu fu-

turo.

Quem conheceu as circunstâncias que
cercaram a atmosfera em que ocorreu •

•venta pôde faser, como nós, e tantos

outros, previsões negativas para o futuro.

Foi dentro deste clima dominado pelo
complexo de competição entre irmãos que
se gerou uma sociedade mútua de hosti-

lidade recíproca.

Os homens eram conservados nessa

esfera de agitação partidária como dlvi-

sor de águas da politica partidária. Os

valores reais eram postos à margem, as

nulidades eram ressaltadas e assim o ho-

mem da época teria de optar entre a cor-

rupção e a subversão para poder subxis-

tir em meio a tempestade de paixões tu-

multuárias. Juizes, promotores, advoga-

dos, delegados, políticos e forças conser-

vadoras eram colocadas na ponta de tão

dolorosas alternativas.
A lei era digna de uma página de

Guerra Junqueira. Era aquela espécie de

prostituta que cantava nas esquinas em

que esttvesse um euarda armado ou um

condenado pela justiça, a serviço de auto-

ridades que faziam da lei um molambo

de limpeza de vaso ila serventia duvidosa.

Era a lei do mais covarde, do mais odien-

to e do mais subserviente. Os juizes te-

riam de apreciar processos feitos por au-

torldades, muitas delas comprometidas

com o passado revauchista que retornava

cheio de ódio.

Deus ama os heróis. Deus protege os

valentes que com sua coragem delcit-

dem os direitos dos oprimidos Os heróis

são os que não se omitem, são os que se

atiram na ARENA para salvar as vitimas

dos dentes famintos do leopardo! Os que
se atiram nas águas revoltas para salvar

os náufragos. Contudo, os heróis também

erram. Só não erram os omissos que nada

fazem. O fato de não fazer nada os en-

sina a fazer o mal. A esses omissos ou mau

intérpretes da lei devem-se o aumento

de criminalidade, a multiplicação dos er-

ros gerados no ventre do ódio e da co-

vardia
Fo' nesse clima aue se fez o proces-

so do Sacopã. O comissário que o dirigia

es-a' a condcadOTa dois anos. pelo crime

de extorsão, e denunciado â mesma jus-
tiça. da GB. por crime de corrupção. A

imprensa publicava todos os dias e ele

nunca se defendeu das acusacões que lhe

eram imputadas, mas que hoje dispu-

tando a primazia de ser a estrela de pri-

meira grandeza na constelação do atual

governo da GB, ele que teve a força de

fase' do branco nreto e dn quadrado r»-

dondo, festeia o triunfo do crime e a

vitória do erro.

O dr. Romeiro Neto, que só acreditava

na hondade. também foi crucificado,

como o Cristo que só acreditava no amor.

Ele que foi a mais alta expressão de inte-

ligência jurídica do país, também foi es-

magado pelo rolo compressor da corrup-

ção que condenou um inocente oficial,'

seu constituinte, condenação apoiada em

testemunhas doentes mentais que ainda-

ram a matar para roubar Dana Tefé. E

testemunhas de vista que assistiram es-

ses crimes foram condenadas à morte Se

um oficial das Forças Armadas oue teve

como patrocinador, um homem do gaba-

rito do ex-ministro Romeiro Neto foi vi-

tinia de tamanho erro, quanto mais os

outros inquilinos do chão social que ain-

da hoje, pagam por crimes praticados por
outros, nas cadeias que vomitam mons-

tros e parem bandidos todos os dias para
uma cidade como a nossa, onde ha mais

de vinte mil condenados pela justiça pas-
seando pelas ruas, praticando mais de

cinco mil ilícitos penais por mes.

Nem a justiça, nem o grande jurista
Romeiro Neto. nem a própria autoridade

pública tém culpa desse quadro, a culpa-,

e da natureza que permite a manuten-

ção de tantos erros, sem remover suas

raízes. Contudo, não estamos impedidos

de, plagiando Rui, dizer: 
"Por maior que

seja a minha veneração á justiça não

devo nem sei faltar o de\er de exprimir

em todo o seu amargor as tninhas quei-
xas contra alguns dos seus membros que

tanto magoaram a justiça . Que se es-

tendam esses conceitos a outros setores.

Se isso foi a tônica do advogado Ro-

meiro Neto ou do deputado que foi ou do

ministro' tamhem o foi o meu desagra-

vando o povo, que eu e ele representa-

vamos em legendas opostas, na época em

que aceitava-se de perfeita a dijuntiva do

repórter: "HA JUIZES DUROS COMO

BEIÇO DE SINOS E FROUXOS COMO

MAO DESOSSADA', tudo dependendo da

posição da lua. Esses fatos, resumidos,

dão-me autoridade para pedir a Romeiro

Neto que se erga do túmulo da sua imor-

talidade e venha dizer de publico com

toda lealdade o que teria ele feito depois

das injustiças feitas ao seu constituinte,

se estivesse em meu ¦ lugar, na faina de

uma justificação preparatória para uma

revisão de um processo passado e julgado

denois dos fatos políticos que o sucede-

ram.

Tenho certeza que o primeiro a nos

cumprimentar depois que o Supremo Tri-

bunal Federal anulou a farsa, como salá-

rio moral dado também a egrégias virtu-

des de quem como você, lutou viveu e

morreu, defendendo o direito.

A paixão pelo direito não morre, e se

morresse estaria soterrada a estrada da

viagem do tempo a memória dos Leonidas

ou dos que morrem para que «ão morres-

se a fé na humana gente da terra cristã

de Santa Crua.
Ou não?

Vanderlei Dias da Silva, assassinado peto rival

BOLÂO 215 TEVE

148 ACERTADORES

Comerciante foi abatido com quatro bataçoc sara em

fuga 
— 

Na hora passava camburàe d« DV-Sd 
— 

Porsoguiçio pelas

ruas da cidade 
— 

Cercado não quis se entregar 
— 

Tombou cora a

arma descarregada na mão 
— 

Faleceu ao dar entrada m HSA 
—

Polícia tem dúvidas se foi assalto 
— 

Leia « delolltei na página 7
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Invadiram a biresca — Era um assalto — Séries se re-

betaram — Covardemente assassinados — Aponta*

assaltante Muquiqui como • autor do latrocínio — Um

operário foi encontrado com o corpo crivado de batas —

Leia maiores detalhes na página 2

LUTA 
f NATAL

Por motivo dos festejos do dia mator da Cristandade. LUTA DEMOCRÁTICA não dr-

culará nos dias 25 e 26, quarta e quinta-feiras, concedendo descanso a sew fim-

cionários, voltando ao contato amável de seus leitores na próxima sexta-feira

raiz NATAL PARA TODOS.

MATOU A FACADAS

0 RIVAL NO AMOR

Eslava separado há 1 ano — Foi pedir a volta da companheira — Estava vivendo

com outro — Alucinado sacou da faca-pei xetra o assassinou o outro — Ela assistiu

crime e foi avisar á Policia — Leia detalhes na página 2

-•i-.^-. 4,-«>.::' ••

José Tomai Pereira e seu sócio Manoel Leôneio dos Santos, mortos pelos bandidot

EeS

LE
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B
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Morreu Adriana Prieto

\

Sepultada hoje, no Cemiterio Sao Joao Batista, a artista Adriana Prieto, vitima de um acidente automobilistico

no ultima dia 20, na Avenida Nossa Senhora de Copaca bana. Adriana Ines Prieto Amarante, de 25 anos, de na-

cionalidade argentine, lutou muito contra a morte no Ce ntro de Trafamento Infensivo do Hosiptal Miguel Couto,

onde se encontrava Infernada. Porem nao resisfiu a gravidade do seu estado e veio a faleceu as 10h15min de

onfem. Seu corpo, primeiramenle, foi transportado pa ra o IML. onde foi autopsiado e, posteriormente, para e

Cemiterio de Sio Joao Batista

fffl^AIhXW TrilAltIA ^Ilfiiri&ITI rito do ex-ministro Komeiro Neto foi vi-

SACOPA TENORIO CAVALlANTI Ui"a 
de tamanho erro, quanto maia m

outros inquilinos do chao social que ain-

— — —^ —¦ ____ ' _ ____ __ __ __da hoje, papain por crimes praticados por

IllITfll.KdlilllET. Tl ESAFID nali 
,,a,lehl!S 1ue vomitam

w VHOTH tros e parent bandidos todos os dias para

Este artigo beiu que poderia ter um de limpeza de vaso da serventia duvidosa. uma cidadr to mo a nossa. onde ha mais

tituio dil'erente, como o de Husoes Per- Ura a lei do mais covarde, do mais odien- t,e v'n'e n"l condenados pela .justica pas-

didas de Baliac, porem, como o escolhe- to e do mais subserviente. Os ju17.es te- seando pelas runs, praticando mais de

mos para abordar outro tema nao pode- riam de aprectar processos feitos por au- cinco mil ilicitos penais por nies.

mos ser acoimados de plagio. toridades, muitas dclas coinproinelidas Nem a justica, nem o grande jurista

Em caso coritrario todos aqueles que com o passado revanrhista que retornava Ronie'.ro Neto. nem a propria autoridade

declarassem perdidas suas ilusoes esta- cheio de otlio. publica tem culpa desse quadro, a culpa;

liam plagiando o i'amoso autor de Lirios Deus 11111 os herois, l)eus protege os e ('* iiatureza que permite a manuten-

do Vale. Comedia Humana e outros pri- valentes que com sua coragem deien- l>''1" ''e 
pantos 

erros, seni remover s'!as

mores da literatura irancesa do seculo dem os direitos dos oprimidos (>s herols raiies. (ontudo, nao esta mos imped idos

XIX. sao os que nao se omitem, sao os que se t'e; plagiando Kui. dizer: Por niaior que

Em 1851, pouco mais de um ter«,-o do atiram na ARENA para salvar as vitinias se.ia a minha veneravao a 
justica 

nao

eleitorado, em face de uma sequencia de dos denies famintos do leopardo! Os que (,eu> 
nem sei fa"ar 0 dever de exprimir

promessas ou de uma questao politica mal se atiram nas aguas revoltas para salvar em to(l" 0 s<"u amargor as ininhas quei-

colocada para o julgamento popular sus- os naufragos. Contudo, os herdis tambem xas contra alguns dos seus membros que

tentou nas urnas o nome de um can- erram. So nao erram os omissos que nada tanto magoarani a justica . wue se es-

didato. que embora pessoalmente fosse fasem. O fato de nao fazer nada os en- tendam esses conceitos a outros setores.

uma pessoa humana que merecesse o res- sina a fazer o mal. A esses omissos ou man Se isso foi a tonica do advogado Ro-

peito publico, politicamente nao seria interpretes da lei devem-se o aumento meiro Neto ou do ileputado que foi ou do

indicado para a conjuntura da epoca, de criminalidade. a multiplicacao dos er- minislro' tambem o foi o meu desagra-

cujas consciencias revanchistas colocara ros gerados no ventre do odio e da co- vando o povo, que eu e ele reuresenta-

o Brasil na ponta de alternativas pas- vardia vamos em legendas opostas. 11a epoca em

sionais capazes de comprometer seu fu- Fo< nesse clima oue se fez o proces- que aceitava-se de perfeita a dijuntiva do

turo. so do Sacopa. O .eomissario que o dirigia reporter: "HA JU1ZF.S Ot'ROS COMO

Quem conheceu as circunstancias que es-a' a condei'a'loTa dois anos. pelo crime BEICO DE SINOS E FROUXOS COMO

eercaram a atmosfera ert que ocorreu de extorsao, e denunclado a mesma jus- MAO DESOSSADA", tudo dependendo da

•vento pode fazer, coma not, c tantos tic a. ^a GB. por crime de corrupcao. posicao da lua. Esses fatos. resumidos.

outros, previsoes negativas para o futuro. imprensa publicava todos os dias e ele dao-me autoridade para pedir a Komeiro

Foi dentro deate clima dominado pelo nunca se defendeu das acusacoes que ihe Neto que se erga do tiimuln da sua imor-

coniplexo de compethjao entre Irmaos que eram imputadas, mas que hoje dispu- talidade e venha dizer de publico com

se gerou uma sociedade mutua de hosti- tando a primazia de ser a estrela de pri- toda lealdade o que teria ele feito depots

lidade reciproca. meira grandeza na constelacao do atual das injusticas feitas ao seu constituinfe.

Oa homens eram conaervados nessa governo da GB, ele que teve a forca de se estivesse em meu lugar. na faina de

earera de agitapao partldaria como divi- fazer do branco nreto e do quadrado r»- uma justificacao preparatoria para uma

sor de aguas da politica partidaria. Os dondo, festeia 0 triunfo do crime e revisao de um processo passado e julirado

valores reais eram postos a margem, as vltoria do erro. denois dos fatos politico* que o sucede-

nulidades eram ressaltadas e assim o ho- n dr. Romeiro Neto. que so acreditava ram.

mem da epoca teria de optar entre a cor- na bondade. tambem foi crucificado. Tenho eerteza que o primeiro a nos

rupcao e a subversao para poder subxis- romo o Crlsto que so acreditava no amor. cumprimentar depois que 0 Supremo Tn-

tir em meio a tempestade de paixoes tu- Ele que foi a mais alta expressao de inte- bunal Federal anulou a farsa. como sala-

multuarias. Juizes. promotores, advoga- ligencia iuridica do pais, tambem foi es- rio moral dado tambem a egregias vlrtu-

dos, delegados, politicos e forcas conser- magado pelo rolo compressor da corrup- des de quem como voce, lutou viveu e

vadoras eram colocadas na ponta de tao cio que condenou um inocente oficial, morreu, defendendo o direito.

dolorosas alternativas. seu constituinte. condenacao apoiada em A paixao pelo direito nao morre. e se

A lei era digna de uma pagina de testeinunhas doentes mentals que aiii'la- morresse estaria soterrada a estrada da

Guerra Junqueiro. Era aquela especie de ram a matar para roubar Dana Tefe. viagem do tempo a memoria dos Leonidas

prostituta que cantava nas esquinas em testemunhas de vista que assistiram es- ou dos que morrem para que l'ao morres-

Que estivesse um euarda arniado ou um %e% rrivre^ foraro condenadas a morte. Se se fe na humana gente da ierra crista

condenado pela justica. a servico de auto- um oficial das Forcas Armadas oue teve de Santa Crua.

ridades que faziam da lei um molambo como patrocinador, um homem do gaba- Ou n5o?



Página 2
LUTA DEMOCRÁTICA

24, 25 E 26 DE PIZCMUÇTBT

l m comerciante saiu gravemente
feridc r um i.valtante foi fuzilado ao
•eaçir 

à prisão e trocar tiros com uma
'urma do ronda da Delegacia de Vigi-
láncia Sul. O marginal foi identificado

somente como Inácio Felicio e fale-
céu ao dai entraria no Hospital Sousa
Aguiar. A vitima. Alberto Machado
I-erreira, enfado, r>0 anos, ali também
foi internado com qtiairo balaços pelo
corpo. Foi ele atingido no tórax p ab-
domem.

O comissário Munir. d« .ia. Dole-

^acta. registrou o fato e, por falta de
informaçô^v esta em diligências para
apurar se toi mesmo assalto ou, algum
bebedor que estava festejando a vitó-
via do Flamengo. Por outro lado. os po-''Ciais 

que faziam parte do camburão
ta DV Sul foram autuados no auto
(e resistência pois, em poder do morto
•stava um revólver calibre 32 com to-
Ia"; as balas deflagrata»

Fvla madrugada, como dc hábito,

o movimento no bar situado na Rua do

Riachuelo, 133 era pouco quando, eu-

trou Inácio. O que se passou ninguém

viu poi.> o fato nào teve testemunhas.

O dewnrolar do atentado. Alberto aba-

tido com quatro balaço*, os estampi-

dos foram ouvidos pelos policiais que

passavam no local no exato momento.

O bandido saiu correndo do interior do

estabelecimento. Foi prestado socorro

o comerciante e, perseguição ao meli-
ante. Houve troca de tiros pelas ruas
do centro e, Inácio foi cercado na Rua

André Cavalcanti.

No final da fuzilaria. Inácio esta-
a caldo ao solo. Esvaia-se em sangue.

Foi levado paia o Hospital Sousa

.Aguiar onde faleceu. Agonizante, não
esclareceu nada. A própria Policia tem
dúvidas se era mesmo assalto ou, uma
briga por recusa de bebida. Aguarda-se
ftue. o comerciante apresente melho-
'as 

para ser então ouvido.

bandido 

que 
fere

Passageiro bom de 
gatilho

mata assaltante no ônibus

Vm passageira cuja identHad< ân foi
lei autoria, não se intimidando com a pre.trn-
ca de dois marginai*, sacou de tua artna r
abateu um com dou balaços, no rostQ c pt •
ío, ocasionando a fuga do comparsa que na l
chegou a leiar. O fato ocorreu no interior
do íinibiu qvf jaz a linha Paracambi-Xom
iguaçu, (rapa RJ —- DO-0091. que ca diri-
ffido por Irio da ( osta II cfneck. de "ÍS ano*
e liiilm cómo trocador Célia Amaiide Itu

A nagem >a tranqüila quando, tia Pr0-
•/dente Dutra, altura do qnicmrtru *i, dou
homens emborcaram no veiculo. Já havia no
interior da carro dait homens, além do mo
torista r trocador. \o meio da corrida, ambm
sacaram das armas c anunciaram o aualfü.

(Mia 111 te dispunha a entra/ar lodo o dihei-
ro da féria. eru sua ultima viagem.

TIROTEIO
l'ni dos passageiros, no t n tanto, stcnn

'<• »aa urutu c iniciou nina fuzilaria com M
dois marginais. nn fim da qual, um deles. 4*
ror iMirtla, de ij unos presumi 1 eis, estam
cai do rom dois balaços. O com paria fugti
embrenhanda-se num matagal ò beira da rs-
Irada, \inda chegou a ser />erscgiiido p-ln
passageiro desconhecido que atava disposta
11 matá-lo também.

O autor do crime nào chegou a .ser iden-
tijicuda e o marginal, apo.% a perícia feita j><
Ias autoridade.< da liclccgacia de Sova Igu v
çH. foi tem 01 ido paru o necrotério onde aguur-
ila identificação.

comerciante

¦ 
- PISTOLEIROS 

MATAM

¦ DOU BWOSQUEIROS

Três homens foram covardemente a..
«ron a Policia de lelfor Roxo tem •

armaH°«n^m'hCÍ,iH 
m d0* "¦¦•«'nos, o «Htltanu*

armada, conhecido por Muqulqul a* viHm. ^ 1 «Io

MISTÉRIO ENVOLVE A

NORTE DO INDUSTRIAL

A Policia ainda nio descobriu o verdadeiro mo-
tho ao assassinato do industrial Lair Bocaiúva B«s-
*a. já sepultado no jazigo perpétuo número 3.365. do
Cemitério São João Batista.

Ele fora morto com um balaço 110 rosto. quando
fazia a manobra de seu automóvel ã porta da garagem
do edifício onde residia, na Rua Santa Clara. 304 em
Copacabana.

Agentes da Delegacia de Homicídios, onde foi eu-•regue 
o caso. afastaram totalmente a hipótese de

assalto, pois chegaram à conclusão de que nenhum
marginal, por mais primário que fosse, teria tentado
um roubo as I9h30min, hora do crime, quando o mo-• imento de carros no local era Intenso e. além disso,
o industrial estava sob vistas de dezenas de motorls-
tas. já que ao manobrar o Opala de placa GB-FI 4971,
deixou-o quase atravessado 11a rua engarrafando o
trafego e provocando buzinada* e xlngamentos por
parte dos outros motoristas.

Divergem as versões quanto aos prováveis auto-
res do assassinato. Algumas pessoas disseram que fo-
ram dois homens de cor preta, que se afastaram do
:oca! correndo. Outras afirmaram que os assassinos
•ram dois rapazes brancos, que correram em direção
a um Gálaxie LTD

Na ocasião em que o industrial manobrava para
cia; passagem ao automovel de seu filho. Renato
Srhmldt Martins Ferreira, o criminoso aproximou-se
da janela e quase á queima-roupa disparou sua arma
Uma terceira hipótese ainda existe. O assassino seria
v.m elemento que saltara de um carro marca Dodep
Dart

Segundo a família de Lair Bocaiúva Bessa. que era
aerente geral da empresa Macife Indústria e Comércio
de Ferros, o crime foi cometido por motivo de vin-
aança. A hipótese parece confirmar junto ao porteiro
do prédio

Há tempos o industrial se envolvera num acidente
de carros, com dois rapazes. Estes teriam tentado re-
ceber uma indenização na residência da vitima porém
foram repelidos

POLICIA CAÇA GUARDA

SOLITÁRIO QUE MATOU

As autoridade.; da Dele-

ga> ia de Homicídios a per-
tam o cerco em torno do
guarda ferroviário Sétio
Mr.ia apontado como au-
tor da morte do amerlea-
nn que, esta desaparecido
e. por telefone avisou que
irá se entregar ao Detetive
Fr&ncisco Gaio. do DOPS

que é seu ajr.igo. Decla-
rou que. esú sendo vitima
de uma trama armada po
um indivíduo conhecido

por Maneco. ex-guarda
ferroviário e atualmente
alcaguete da polícia. Alega
estar inocente neste caso
segundo Infernou.

AMEAÇA <

Por sua vez. a jovem
Clarl, empregada do ame.
rieano assassinado, Hum-

phey Wallace Tomcy, so-
licitou aos policiais da De-
legacia de Homicídios ga-
rantlas de vida visto que
está sendo ameaçada

morte por um jovem
boa aparência, trajando
roupas esportes que. na
rua. a abordou é mostran-
do uma arma na cintura,
mandou que ela deixasse
de dar informações á po-
lícia ]»ois. caso contrário
morreria.
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LICENÇA

O cruarda Setio. tonfor-
ine iicou apurado na Cen-
trai do Brasil, está llcen-
Liado desde o dia 10. ale-

pando motivos de saúde.
O crime do americano
ocorreu no dia 9. Disse
estar muito nervoso. Cole-

gaí seus disseram quo ele
espancou uma das muitas
mulheres que tem, de vida
fácil, err, Copacabana. Por
outro lado, apesar de ga-
tihar somente 500 cruzei-
ros. tinha um fuscão que
trocou por uma Dodje ver-
melha e agora esta de
Dodge branca.

DENUNCIA

A pista para esclareci,
mento do crime do norte-
americano, partiu de uma
informação dada pelo co-
mlssário Crespo, da Dele-

gacia de Petròpolis para
seu amigo Júlio Bisboch.
d» DH que fora avisado

pelo indivíduo Maneco de

que. o guarda teria sido
autor da morte do ameri-
cano. As diligências pro.«-
«eguem para a captura de
.Sétio que. não foi encon-
trado em seu apartamen-
to no Bairro de Fátima.

FOI MORTO

A FACADAS

Com sete perfurações de
faca pelo corpo, foi encon-
trado morto na Avenida
Inocênclo Seráflco. em S.
Paulo, o operário Dorival
Marques do Nascimento,
de 22 anos. solteiro, resi-
dente em Caraplcuíoa, na
Vila Guaplúva.

Osvaldo de tal e mais
dois elementos estío sen-
do procurados pela polícia
como os principais suspei.
tos do crime.

A indicação do» «íml-
i.oíos surgiu depois que
os agentes interrogaram
Carme Mendes da Silva,
de 2õ anos. solteira, aue
era amásia da vítima. El*
declarou que era mulher
vulgar e que Osvaldo ex-
plorava-a. Um dia conhe.
ceu Dorival e passou a vi-
ver com ele' O operário
era muito trabalhador e o
casal vivia muito feliz. Po.
rém Osvaldo descobriu
seu nôvo endereço e lá
apareceu com mais dois
amigos

ASSALTANTES PRIMÁRIOS

ATIRAM NO COMERCIAR»

1 ré« homens desconhecidos e fortemente armado*
entraram no bar do seu Jaime, na Rua Camná, »/."
esquina com Avenida Brasil, em Cordorit e foram
mandando que todos os fregueses do estabelecimento
fossem para o banheiro. Era um assalto. Uma rotina
na cidade. O comerciário Plínio Gomes Ribeiro, casa-
do, 33 anos, Rua Tenerife. 61, qttit faaer o contrário t
procurou esconder-se atrás d* balcão de bar, os me-
liantes, que não dormem de touca, julgaram que Plf.
nio fosse procurar uma arma e deram no gatilho. De-
pois de vários disparos o comerciário caiu ao solo com
uma bala encravada no ombro. Foi removido para o
Hospital Getálio Vargas * os marginais fugiram.

FRAM ROTINEIRA

— Todos para o banheiro. Isto é um assalto f
A frase, bastante rotineira, foi pronunciada por

um dos três desconhecidos que entraram no bar do
Jaime. O estabelecimento é muito freqüentado pelos
apreciadores da boa pinga e está sempre cheio de ire-
gueses. Ninguém discutiu a ordem dada. O banheiro,
muito pequeno e bastante fétido conseguiu alojar os
beberleadores temerosos de serem agraciados com
chumbo quente. O comerciário Plínio que bebia umas
e outras com um grupo de amigos ao perceber que os
bandidos não estavam brincando em serviço, catucou
um dos colegas e correram para trás do baleio. Os
marginais a tudo acompanhavam e um deles, sacando
da arma atirou sobre o comerciário. julgando que ele
fosse apanhar uma arma. O tiro do meliante foi cer-
teiro e atingiu Plínio na clavicula. Julgando que o
comerciário estivesse morto os bandidos fugiram em
disparada sem no entanto levarem um níquel sequer do
bar. Plínio foi removido para o Hospital Getúllo Var-
gas e depois de operado ficou internado. Policiais da
22.« Delegacia Policial estão nos calcanhares doe mar-
ginaL*.

MULHER LEVOU DOIS BALAÇOS

NO INTERIOR DA RESIDÊNCIA

As autoridades da 31* Delegacia estão em dlll-
gencias para apurar o atentado sofrido por Maria José
de Oliveira Reis, de 37 anos. que, pela madrugada, foi
levada para o Hospital Oliverlo Kraemer e om seguida
devido o agravamento de sua saúde, foi internada no
Hospital Getúlio Vargas.

Maria esta com dois balaços na barriga e, em
coma, nada conseguiu revelar aos policiais. Por outro
lado, em sua residência, à Rua Oliveira Bueno, 81,
ninguém foi encontrado motivo pelo qual sio Ignora-
dos os motivos que sucederam com a agressão de Ma-
ria. Admite-se que seja algum admirador ou o pró-
prio companheiro o autor do atentado

MATOU A FACADAS

0 RIVAL NO AMOR

comerciantes José
Manoel Leonclo dos Santos, de 30 an«a i

5

ano.° ?eÍde"2rtnaf0L°trXÍrpau?o,Víiodlõ «

çory, 

CO» seis tiros, fo» encontradoT.

POLICIA

O perito Mario e Investigador Odair estiv»».
ambos os locaU e. somente quanto a autoria dl 

^
l?1* comerciantes, veio a saber que 

°

cldlo foi praticado pelo bando do Indivíduo
que ha tempos vem atemorizando a poPuia^«qul?U1Tomaa e seu sócio, Manoel Leôncio, estavam ti ."'"k
rlôr da tendlnha quando surgiram o» marrlna!.

«ra um assalto e, os dois homens reajrim . ,vestida. Foram sumariamente futllado» a« wihl/ 
n"

agora estão sendo feitas para a localizacão
lelros que fugiram sem nada levar. p

ASSAITANTES ESVAZIAM 0 BANCO

SOB OS OLHARES DO PROCURADOR

Quatro assaltante* limparam a agén
¦ i» do Banco Real. localizada numa rua
central de Nova Iguaçu depois He *e-

qlieitrareni o proeurador-rhefe do bati-
ro, Seha.«tiio Conceição, casado. 31 anos.
Rua Antônio Xuno* de Almeida. .117,
Nova Iguaçu, que mais tarde foi eu-
centrado manietado e amordaçado junto
a um cofre que fica próximo á porta de
«aida da casa bancária. Na Polícia, Sc-
bastião narrou unia lonjja estória sobre
o seqüestro e o assalto. Não convenceu
aos policiais acostumados com ocorrén-
«ias mais intrincadas. O delegado Sil-
Kert Santos Lemos deu ordens para que
«eu? homens apura-seni minuciosamente
o fato, pois ele quer .-aber até <|iie ponto
'i prourador-chefe c«tá falando a vrr-
dide.

HOMENS DK CONFIANÇA
rodos os sábados, Sebastião chefiava

o recolhimento dc dinheiro que seria
depositado nos cofres da agência, na
Vvenida Amaral Peixoto, iòi. Nova
Iguaçu, onde trabalhava lia cerca de
três anos. Nunca houve novidade, o
serviço já era uma rotina. Para o ser-
viço de -abado convocou seus colega»
Hugo Paiva de Almeida, Gilberto Hen-
rique Cardoso, Amaro Antônio Gome-,
Valter Fernandes Mazar o José Antõ-
nio <le Lacerda. A exemplo de Sebas-
lião, >eus companheiros também po>-
Miiain as chave* da agenria e (Nxleriatn,
inclusive, assinar documentos em nome
'Io banco. Em várias firmas do bairro

o grupo recolheu dinheiro, sendo o ser-
viço feito em duas etapas: de lOhSOmin
as 14 horas c de 17h às IRhSOmin. Fin-

da a tarefa. Sebastião os dispensou as
19 horas. Mais tarde o procurador-chcfc
retou à sua residência.

MARATONA PERIGOSA
Ao passar defronte à Igreja Batiala

(.entrai, bem próxima à sua casa, sur-
ffirain à sua frente quatro desconheci-
dos. dois brancos e dois pretos, com as*
idades oscilando entre 10 c Ití anos e
trajando roupa- esporte O branco
iriais alto, vestindo calça clara c cami.-a

\ ermelha, era quem diva as ordens, pj
recia ser o chefe do bando. Com um
revólver encostado nas costas, Sebas-
tião foi forçado a embarcar num Fusca
azul que estava estacionado mais adiau-
te. Mandaram-no que entrasse lia par-

te traseira do carro c que ficasse deita-
do com a cabeça sobre as perna# de um
do« seqüestradores. A pequena viatura,
depois de muito rodar em Nova Iguaçu,
veio para a Guanabara e foi terminar
sua maratona numa e«trada deserta em
(iericinó. Mandaram que Sebastifo tal
ta-se. As ordens partiam sempre do
bandido mais »lto e eram cumpridas
fielmente pelo restante da gang. í*bas-
tião foi levado para o interior de um
matagal juntamente com dois marginais,
enquanto os outros dois partiam com o
carro. i-so. segundo Sebastião, por volta
da< <0 horas e somente retornaram à>
ÍS hora*.

MARÉ MANSA
De regresso os dois bandidoi manda

ram que Sebastião voltasse a ocupar o
«eu lugar no carro, mas antes amarra-
ram a vitima com -eu próprio cinto.
Quando o Fusca ia saindo o bandido-
chefe virou-sc para o procurador-ehefe
e vaticinou:

Meu nobre, um companheiro nos-
so está em sua residência aguardando a
nossa presença com hora marcada, se
tudo der certo. Caso contrário, isto é.
se não aparecermos ele tem ordem de
acabar com a sua família. Sarou?

O bancário empalidereu:
Entendi. Rntendi.

Depois <le algum tempo de viagem,
Sebastião levantou um pouco a cabeça
c observou que estavam passando sobre
o viaduto de Mesquita, no rumo de
Nova_ Iguaçu. Entraram pela Rua
Quintino mas um carro parado e ocupa-
do (Rir três passageiros, fes com que o«
bandidos recuassem e fossem estacionar
o Fusca, depois de uma volta pelo quar-
teirão, defronte à agência do Banco
Real. Uni dos assaltantes, que tinha
um palito de fósforo do lado esquerdo
da boca, após sondar o local, disse par*
o chefe:

Maré manss, chefe. Hoje o dis
está pra peixe.

Então tudo aconteceu ripido. fazendo
crer que os bandidos agiam baseados
num esquema previamente concactenado
Saltaram do Fusca e seguiram rumo ao
bsneo, levando à frente o procurador-
cliefe, atado e amordaçado.

(hegaram a agência Libersdo Vhastiao, sempre cumprindo ordens j„chefe da gang, abriu a porta do, f,,^
do banco e entrando foi logo acendendo
as I o sei para em seguida apanhar num.

#j *»v«)as de sua mesa um folheto
onde se ha os segredos do cofre [ m
depois abnu a* porta, e os l,anriiHo=m
aproveitaram para fazer uma
cm regra. Todo o dinheiro depositS,
no final da semana foi colocado em di-
versas saeoda, de papel usada, num Sll.
ivrmercado de Nova Iguaçu. O serviu
dos bandidos, segundo relato de >
bastião, não excedeu a mt minutos,
quando saiam apanharam ums eirahiu
e dois revólveres que faziam parle
armamento do setor de seguiam a do
banco. Embarcaram no Fusca e de«.
pareceram. Para trás. amordaçado •
amarrado, ficou Sebastião jogado ju:i.
to ao cofre saqueado e prórimo a porta
principal que ficara entreaberta. Certn
de que os marginais já estavam longt. o
procurador-chefe. depois de muito n
forço, aos pulos, conseguiu chegar a por-
Ia de saída e gemendo alto de-perteii .
atenção de um pede.-etre que passava
pelo local. A Policia foi avisada e mas
tarde Sebastião c«!ava livre da poiieíu
incômodo.

AMARRADO COM LENÇÓIS
O delegado Silbert Santos l.emoi •

o investigador Hhier>. que ^ocorrertai

Sebastião, depois de libertarem a vítima
dos lençóis que a amarravam e a amer

daçavam, levaram-na para a delegacia po
lieisl para prestar depoimento. 0 escn-
vão Júlio Seíxas, foi encarregado de «u-
vir o bancário e ele relatou toda a »i-
tória descrita. A seguir recebeu per-
missão para retirar-se. A versão apet
sentada por Sebastião foi aceita com
reservas fielo delegado, pois ele sen-
dita que tenha havido algums li|arsa
entre o bancário e os bandidos. O poL-
ciai acha muito estranho que ou assai-
tantes soubessem do grande depósito d»

dinheiro no cofre da agência, como tam-
bém nio acredita no detalhe de qui
todos os funcionários do banco encsr>

regados de fazer o recolhimento de di-

nheiro tivessem em seus poder várias

chaves que os possibilitassem abrir a

agência bancária. As diligências con-

tinuani.

LIQUIDARAM VIGIA COM PORRETE

SERVENTE SUSPEITO FOI DETIDO

Frustrado na tentativa
de reconciliaçio com sua
oompanheira Anedina da
Silva, de quem estava se-
parado há 1 ano. Pedro da
Silva, de 28 anos, assassi-
nou a facadas, o seu rt.
vai, o servente Vanderle7
Dias da Silva, de 33 anos.
residente a Rua Coronel
Leôncio. 338. na Encenho-
ca.

O crime foi praticado na
residência da vitima, com

quem Anedina passou a
viver desde que se sepa
rou de Pedro. A mulher

que presenciou a discussão
c ú criru de morte, comu-
nicou o fato as nutorida
des da 5a. Delegacia que.
comparecendo ao local,
após tomar as providên-
cias de praxe, fez remo.
ver o cadáver pai a o IML
Diligências estão sendo
feita? para a localização
do criminoso.

O vigia da obra de um
conjunto ferroviário, no
Engenho de Dentro, An-
tonlo Neves Barbosa, de
47 anos, foi encontrado
morto com o crânio esfa-
celado. A arma usada

pelo assassino foi um

porrete. Segundo parecer
da perícia o vigia depois
de trucidado foi jogado
no eòmodo da obra, pelo

seu algoz. Na parede ha-
via vestígios de sangue, o
que leva a crer, na opi-

nlão da Polícia, ter ha-

vido alguma reação por
parte da vitima. Vlstorl-
ando o local a Polícia
deteve o servente Jorge
Gomes e, por ter encon-
trado em seu armário um
rádio de pilha da vitima,
colocou-o no rol dos sus-
peitos.

Na Delegacia Policial, o
servente disse que na
noite do crime nio se
encontrava na obra, de-
clarando que dormia com
uma mulher na colônia
de pescadores da Lagoa

do Camorim, em Jacaré-
paguá. Acha muito estra-
nho que o rádio do vigia
assassinado tivesse sido
encontrado no seu armá-
rio:

— Nem sei de que rádio
os senhores estão falan-
do. Nunca peguei no rá-
dio de pilha do Antonio.
Para mim é muito esqui-
sito que ele tenha apare-
cido no meu armário. Só
pode ter sido obra dos
criminosos para me com-
prometer com o crime.

¦¦ ¦

inocente I

1HI HI Perto da rede eletrica. I

Dig* isto aos seus filhos. I

I

uaHT^| fl

Juro que nio sei de nada.

De nada.

O comissário pega u*

porrete e indaga:
Jorge, a quem per-

tence este porrete?
O servente trêmulo

É. . í meu. Foi o

carpinteiro da obra qu»

fee para mim. Eu preci-

sava de algo para me d<-

fender contra os margi-

nals que Infestam J

bairro.

O comissário da um»

baforada no cigarro *

pergunta:
Quero saber qutl e 0

nome da mulher co®

quem você pernoitou.

O serrente:
Esqueci, t Isso mes-

mo, esqueci

Para os policiais com-

plicou-se multo a situa-

Cio de Jorge Gomes. Seu

álibi caiu por terra. 0

servente continua senão

interrogado na 24.» D*l«-

gacia Policial para ou«

relate algo mais eonvin-

cente. O corpo do lndip-

tado vigia, que foi en-

contrado pelo seu com-

panheiro de profissão 
Ali-

ton Milton dos Santos

seu substituto, foi remo-

vido para o Instituto M'"

dieo Legal, depois de p»*

riciado. O vigia assssü-

nado, segundo apurou o

Comúâário Mário Nolas-

co, era multo querido oe-

los seus colegas de traba-

lho e um homem pacato.
Era funcionário da firm*

responsável pela obra. *

Javas Construtora Imobt-

llárla Ltda., há um »#

aproximadamente. Fo»-

ciais encarregados o»

diligências continuam no»

seus trabalhos, visando

eselareeer a morte aB

vigia.

O ICI a

IR

e
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A FORMAÇÃO DO FUTURO ESTADO

0 pMtkUnte Ernesto Gaitai mA4 «dotando

uma pofiçio justíssima, no qut ao rafa-

ro à ajuda iodoral, quanto «o «ilibaltci-

monto do condiçõoa iavorávais a criação do

Eatado quo roaultará da fuoio.

JEM 
razão o presidente da Republica ao

¦legar que nao se trata unicamente

de criar uni grande Estado, ma» também

de constituir uma unidade capa/; de se de-

senvolver politicamente.

|JMA 
das forma* oficiontos da ajuda fo-

(Ural ao futuro Eatado aorá o auxílio àa

regiões menos favorecidas do atual Estado

do Rio. Um dos pontos fracos do atual Ea-

tado do Rio é o Norte Fluminense. Aa con-

diçSes desfavoráveis ao desenvolvimento do

Norto Fluminense se alastram ás regiões

limítrofes de Minas o do Espírito Santo.

Maa no cato estamos apenas tratando do

futuro Estado. E as experiências que de-

rem resultado satisfatório no atual Norte

Fluminense poderão ser aplicadas ás re-

giões mineiras e capixabas da mesma sona

o atingidas pelas mesmas condiçõoa desfa-

voráveis.

Q presidente Geisel determinou a aplica

ção de uma dotação de quinhentos mi-

lhòes de cruzeiros aos chamados bolsões

subdesenvolvidos do atual território flumi-

nense. Serão obras de saneamento, de con

trole hidráulico e de agricultura Com isso

lucrarao as regiões diretamente beneficia-

das. Mas os reflexos do benefício local atin-

girao outras zonas nao só do futuro Estado,

como também de Estados vizinhos.

QUANTO 
ao futuro Município da Guana-

bara, será beneficiado com ume dotação

de esm milhões de cruzeiros, para o sanea-

monto daa bacias do Sarapuí e Meriti. o

que resultará em benefício dos da atual Bai-

xada Fluminense.

Q 
desenvolvimento do Norte Fluminense

não só fixará o homem aos locais onde

sempre viveu, como desencorajara o êxodo

para a Guanabara e para a Baixada Flumi-

nense, indiscriminadamente, o nuc agrava

problemas de populaçao excessiva gerando

tainbem desequilíbrios no mercado dc em-

prego A atraçao exercida pelas çrandes ei-

dades ao homem do campo nao prejudica

somente os que sc iludem com a mudança

para supostos Eldorados. Cria também o

problema das megalópoles. onde o brilho das

luzes atraem os incautos, ocasionando-se

também exigências artificiai» u* cresci-

mento.

£NTRETANTO, quando nos reterimos ao

problema do auxílio ao desenvolvimen

lo de regiões como a do Norte Fluminense,

não devemos ter em mente que municípios

como Campos e outros não tenham capaci-

dado de ação, para o alcance d* seu pró-

prio progresso. Sabemos que a realidade é

bem outra. O Norte Fluminense tem bri-

lhante tradição, herdada do tempo do Im-

pério e mantida até hoje, no que se refere

à capacidade intelectual de seus homens

Por isso, ao se iniciarem os Irabailios decor-

rentes a formaçao da estrutura «conómica

do futuro Estado, valiosa contriouíçao ser»

dada não apenas pela natureza. :omo iam

bem pelo homem fluminense, naturalmente

incentivado a dar o melhor de seus esfor-

ços em benefício da obra de recupjraçao do

prestígio da terra ilustre.

Principalmente no que 
*¦ .c.> .1 dirr

• 
çao de empresa, o fluminense 

"em 
itadi

çao brilhante, ti desde que as ri ersas re

giões do Estado receba; 1 a judô 
• eonómica

e técnica do governo Federal. < elemento

local nao será passivo na- ativ< Ajudai •

a transformar projeto en; roaliiudes

É portanto num terreno fértil que o gover-

no do presidente Ernesto Geisel este

plantando, por meio de todas as medida*

de ajuda ao futuro Estado, que sera um dos

mais prosperos do País.

ASSEMBLÉIA-GB

•fftJTAUOS EM TRANSITO*

Por cá, está todo mundo meio aohrf

• ar- Diz que em noite de trinta do mis

entrante, a Assembléia Legislativa do Es-

lado da Guanabara vai acabar. Mas diz

também, que os reeleitos componentes da

atual Mesa Diretora vão continuar. Per-

guntinha: na qualidade de drputs. De

onde? De que Assembléia, de vez que esta

falece com a fusão. E esses reeleitos, nu

período de trinta e um de janeiro a «min-

ze de março vão dirigir o que? Os fun-

cionárioe da Casa? E por falar nisso, es-

*#s ultimocinhos serão aproveitados onde?

Acredita-se que na nova Casa- a da fusão.

E os novos deputs que, por sinal, já es-

tão com seu diplomazinho debaixo do bra-

«o. quando tomarão posse? Os deputs fe-

derais, dizem, tomarão posse em primei-
ro de fevereiro, enquanto que os esta-

dnais. pela lei da Fusão, só tomariam a

quinze de março. Um mês e meio com di-

ploma e... Sem posse. Poderíamos até

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

C1VM, K D* LADRILHOS HIDRÁULICOS V PRODUTOS DC CIMENTO

DO ESTADO DA GUANABARA

Prápfe R. IfwMoek Lota. 7* - Teta.: 246-2555 • 24B-2754 • 264-2075

RIO DE JANEIRO — GB

C.G.C. (M.F.) 34.055.137/001 — F.R.R.I. 369.093.00

Boas Festas Trabalhadores da Construção Civil

Que a satisfação do NATAL prolongue-se por iodo o ANO NOVO. que desc-

jamos seja repleto de realizações, dc Paz. dc Prosperidade c de Felicidades para

ioda a Família Obreira da Construção Civil do Estado da Guanabara, ex-

temivamenle a* Autoridades Constituídas deste País.

'"Pela 
Dwworia*

(as.) ARNALDO RODRIGUES COELHO

PRFSIDF.N I E

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIARIOS

End.: A». Pres. Wilson. 210 — 9fi and.

MENSAGEM DE NATAL

Por ser o Natal a festa máxima da cristandade — * também o símbolo da unifi-

cação cristã. Demo-nos, pois, as mãos e assim, unidos, tentemos tornar eletivo

o velho ideal da confraternização. Pura tanto, porém, devemos pautar os nossos

atos dentro das regras da tolerância e da humildade. One. através de atos e

palavras levemos o amor e o perdão a todos, mesmo aqueles que se julgam

nossos inimigos por exagero de interpretação de determinado instante dc

desentendimento.

Aproveitando o ensejo, a Diretoria do SINDICATO NACIONAL DOS ABRO-

VIÁRIOS reafirma suas esperanças de paz duradoura entre as Nações ao mes-

mo tempo que deseja um FELIZ NATAL e um ANO NOVO profícuo de reali-

Mções benéficas a todos o« Aeroviárioa.

Peta Diretor»

JONAS DE OLIVEIRA — Presidente

LI ÓPICOS

dizer qua sio depute em trânsito. Outro*

dizem que existe uma lei para que loniern

também posse no dia primeiro de feverei-

ro. No caso, tomar posse de que? Diz.

também, que a Lei da Fusão não toca nos-

se assunto. A cá reporteca tá ficando d«

cura fundida! E nesse diz todo, dis que u

primeiro vice-presidente da Casa está. o

José Pinto, assumirá a presidência, por-

quanto foi reeleito e o Levi Neves não. F

que elezinho. o Pinto e mais o outro pre-
sidrnte. o Saramaeo Pinheiro, vão incor-

porar ao ministro da Justiça a fim de bus-

car a solução do impasse, t. o jeito. E a re-

porteea tá muito curioseea também.

.NO 1)1/. QUE DIZ, diz, hoje que a As-

sembléia perdeu um 
"colored", • Souza

Marques, e ganhou outro: o Zé Miguel. E

diz que um era protestante e »sse também

é. Não por serem "colored". logicamente,

mas por religião mesmo...

E em matéria de papo: FIM

ESFORÇO CONJUNTO

O Brasil a • Kuwait aminaram acordo
no valor de quarenta milhões tie dólares,

para a criação de uma empresa de invés-
timentos, da qual participam o Banco N'a
cicmal do Desenvolvimento Econômico e
trés empresas daquele pais.

Esse acordo, de inegável vantagem

para o Brasil, pauta-se na tendènc.i que
está sendo revelada pelos países árabes,

que é a de expandir seus investimentos

Como se sahr as árabes estão investindo
nos Estados In idos r nk outras nações
desenvolvidas.

Quanto ao raso brasileiro, devemos o
inicio dr colaboração a que nos referimos
neste comentário, à acertada política in-
ternacionat que o presidente Geisel vem
conduzindo, sem preconceitos nem discri.
minações de qualquer espéci«-

AS CHUVAS

Sem chuva não há água e sem água
nao há vida. Mas as precipitações pluvio-
métricas não são previstas nem podem
ser rigorosamente controladas. Por isso
em matéria de aguaceiros, devemos estar
sempre preparados para o pior.

Quantas vezes, nesta mesma coluna
lemos lançado advertências a respei-
to dos temporais cariocas?

Infelizmente, mais uma vez. parece
que a administração local se deixou apa-
nhar dormindo de botina. Mal começa-
ram a engrossar as chuvas e ai temos a
constatação de problemas de infiltração

na encosta do t orcovado. que dá para •
lado do Jardim Botânico. Registrou-se a

possibilidade de desabamento sobre um
trecho da Rua Benjamim Batista- o que
provocou a interdição de traa edifício dr
trés pavimento*.

Knquaiilo isso. o espetáculo de rua*
inundadas, com as galerias pluviais, como
sempre obstruídas pelo lixo. que não é
apanhado e conduzido a tempo e a hora.

Até quando permaneceremos sem «•-
Iter que no Rio costumam detwhar forte*
aguaceiros?

(dstado do Rio

BA10NET

Trecho rodoviário

O governador Raimundo Padiiha vai
entregar ao tráfego, até o final de seu
mandato, com revestimento primário, o
trecho Ponta Negra—Saquarema, const-
derado o mais difícil da Rodovia Litorà-
nea. que ligará Niterói a Rio das Ostras.

O trecho, com 24 quilômetros e 40 me-
tros de plataforma, para oito pistas cie
rolamento, separadas por canteiros, e
obra rodoviária incluída entre a.s mais

perfeitas tecnicamente do Pais.

Centro de exposições
A Companhia de Turismo do Estado

do Rio (FLUMITUR) assinou contrato
oom a prefeitura de Araruama para ces-
são dt uma, estrutura metálica de 2 400

metros quadrado», ao município para lns-
talaçào de um Centro Permanente de Ex-

posições.
O ato de assinatura contou com a

presença do prefeito Afrànio Valadares,
do presidente cia companhia, ar. Avelino
Augusto Cabral e do diretor da Programa-

ção Turística e Coordenação, ar. Ephrem
Amora. que anunciou, para breve, a assi-
natura de idênticos contratos com as pw-
leituras de Niterói t Nova Friburgo.

Visita do cônsul alemão

O governador Raimundo Padiiha r*-
cebeu, no Palácio Nilo Peçanha. a visita
do cônsul-geral da Alemanha, ar. Alois
Schegl, com quem manteve palestra so-
bre assuntos culturais, sociais « «conõmi-
cos dos dois paiaes.

O Grào-Mesfcre da Ma-

çonaria da Bahia, sr. Os-
valdo Biscaia. estuda a

proposta da Conferência
Nacional dos Bispas, para
o estabelecimento do diá-
logo e da colaboração en-
tre a igreja e os maçons.

No caso em apreço, o
entendimento é justo, mas
felizmente a tradição de
convivência tntre catoli-

O Fundo Monetário In-
ternacional e o Banco
Mundial, depois da reali-
zação de estudos, conclui-
ram que são bons os prog-
nósticos. sobre a situação
econômica do Brasil em

1975.

As duas entidades pre-
vêem um aumento de sete
a oito por cento do produ-
to nacional bruto do Bra-
mu

ENTENDIMENTO

cos * maçons, nos último*

tempos, sempre foi das

melhores.

O fato de haver uma

tradição compreensiva,
entre católicos e maçons

brasileiros, não impede e

até ajuda a que se esta-

beleça o diálogo. Dialogo

quer dizer possibilidade
de convivência. Ma.t dia-

0 NOVO ANO

Essa constatação das

duas entidades mundiais

coincide com informações

feitas recentemente em

São Paulo pelo ministro

Mário Henrique Simonsen.

quando era homenageado

por representantes dc

empresas paulistas.

A perspectiva para o

novo ano, entretanto, não
deve ser encarada com

logo também «erre para
a procura de &olucão. por
representantes de varias

tendências, em face de

problemas de importância

geral.

É digne de aplauso, por
tanto, esaa deliberação

que acaba de ser anuiv
ciada pelos loaconc da
Bahia.

excessos de otimismo. '

o que estão dizendo, como

advertência» ís auto rida-

des brasileiras- A atitude

de prudência e determi-

nada pela oircunstáncra

de que. ao lado de fato-

res econômicos positivos
temos a enfrentar fatores

negativos, decorrentes de

fenômenos internos e de
reflexos, na vida brasilei-
ra da aiae internacional.

WILMAR PALIS APONTA

NATAL

¦ Neste dia que antecede

o XATAI ., data da maior

significação para a la-

mília cristã universal,

lei amos a todos os cida-

dãos dc nossa qnerid.
«cidade maravilhosas, do

novo listado d<> Kin de

Janeiro c dos mais I011-

gioquos rincões brasilei-

ros, a nossa mensagem

de tratem:-! amizade e

redobrada esperança nos

grandiosos destinos (Ia

nossa Pátrio.

Progressivamente, o Brasil marcha para o

se» pleno desenvolvimento e isso tem sido possi-
vel graças a < ompreensào, ao elevado espirite»

patriótico de todos os brasileiros, nessa cruzada

redentora de elevar o 1'ais ao lugar altaneiro

que de b«*m o merece, no consenso das nações.

O inquestionável progresso alcançado pelo
Brasil neste- últimos lit anos é Iruto da dedica-

ção. do esforço continuado e do profícuo traba-

lho de ><*h valoroso povo, sob a orientação segu-

ra e eficiente das autoridades constituída».

E essa obra redentora que couta com o to-

tat apoio de todos prosseguirá em «na inabaiá-

ve| jornada, tendo o homem como sua principal
meta a atingir.

Muito ,ja se fez em prol do melhoramento

de nossas instituições sen-iai», assim como mui-

ta coisa ainda deve ser feita, buscando j-ropi-
eiw a todos uma vida condigna e decente.

Iloje. o brasileiro esta consciente da enor-

me respmopbiüdade 
que pesa sobre os seus om-

bros e não mede esforços no sentido de lutar de-

uoda<lanit'n(e objetivando •> bem estar social da

coletividade, que »'• a sua meta prioritária.

Aqui, na (•uauabara. «mi lá no \<re, no Kfu

(irMidc do Sul ou no amazonas, todos *e unem
visando a uni Brasil cada ve/ maior. E para
cada um dos brasileiros, nesta efeméride que é

a lesta magna da cristandade, desejamos, do

tundo de nosso corarão.

FHLÍZ NATAL

BNH FIRMA CONVÊNIO EM

SANTA CATARINA VISANDO

CONTROLE DA POLUIÇÃO NO ESTADO

lendo cm rt.sta <> roíilrufa du poluirão da* oyuas, <•
Hartco A aciona! da ihihitacáo, o (ioremo do Estado dc San
In Catarina, o Hanco do Estado dc Santa Catarina S.A. »• *
( ompanhta ( atarÍNcn.st dc \yaa.s e Sanearia nto Urinarão,
no próximo dia ÍU, ronrenio dc Prowrxsti d» Finanrianifrihi
no valor dc milhões dc cruzeiros.

O con t emo oía proposto csfobclcrc a* ctmdicôts <}, nt»x
d? operação financeira rclatiias a ,.t,rncão dc um progrti-
ma de controle dc poluição das mjuas, tfui beneficiará ?/«

prime rã itapu as cidadev dc Jo/ncdle. Curador, Chapcco,
/tajai, Halncarnt dc Camboriu. Criciúma, Blumenau. I lor-v
nopoliê, Sn o José c La]e\. as quais fazem parir das bacia*
oceamcax c dos rios I nujuat. Ita jai- ir//. Cacho* ira c \m
ranffuú.

1'Lí XO ni. I;sti DOS
4 t usan — Companhia Catarinense dc Ágnux c Sattco*

mento, tmpresu une tem a seu caeijo a responsabilidade ter-
nica pela execução dos proi/ramas dc saneamento básico -

água e esgoto# — no l.stado de Santa Catarina concluiu •

primeira faae dos citado# intci/rados das citadas bacias priv
ritárins, referentes ao controle da poluição hidriea, o qm cem

permitir a execução dos sistema> de esgotos sanitários d'h<
referidas cidadt s a serem beneficiadas, con a garantia dc

que O destino final de seus afluentes pn ser rem da poluição
ot corpos receptores.

O programa prei o atend/•nenh- ,i< <>pro >¦» ><ailaui< " 'c

lthmlkào dc habitantes ate 19^

[
i

mn,',i:narg(il



RJhM 4 LUTA DIMOCHATICA
-2Í'ài! Ubl Dl?Kfi^prím

ARTISTAS SE REÚNEM COM 0 GOVERNO NO
A itri7 Maiia F*rnanrÍH. o pia-

Mista AinalHn (.'ohr-n. músicos «ia
Orquiipslra Smlónica Brasileira,
O ator Rube-n* (ie Falco, a com-

positnra Oom Matronrí*»*. a mu-
sicMa Orilia Conrk» e rompo-
ripnips dos conjuntos Quinten,
\"ila Lobos. Ais Contcmporàneii
t Bar,r<a Afltfgua, alr»m dc iWr-
nas iIp ouiros arttsias fias mais
diversas área*. •*? reuniram no
IBAM com i-ppiwienianKXi- ck) Go-
vprno. reafo*mmm***lÊ |>p|o Mtora*
cultural p Hrtistk-o. p» a um al-
moco rio roiii2ra<,airien'n

O professor Manuel Dipgnips
Jíviior. riirpfor rio Departamento
de Assuntos Oiltnruis rio MEC:
o professor F^rnanri i Bav.tut, je-

«MtArio rir Culmra da (Jua aba-

i. c diret;fio do P-\t'-P--^inma
fie Ação Cultural: o Sr. Vfarco
Paulo Alvim. da dirtváo rja Fun-
riacáo Cata dp Rui Barbosa è o
•»r. Petor Dttiélsberf. peln Sala
Cpfilia Mfirelps. moram oportu-
nidade de informar pessualinontt'
:ios próprios artistas dos planta t
prosiamas do governa no setOr
«¦iilturtl. recebendo om Iroca opi-
niões valiosas que em mui'o aju-
Inião o irabalho previsto.

Secundo a sra. Riva Finem-
lieic. assistente ria direção rjft Ins-
tituto Brasileiro de Administra-
ção Municipal, que promovii a
encontro como encerramento da

programarão IBAM-Miisii:: 74»,
a reunião trvr a finalidade iam-
bém de aptoximai artistas ¦ mu-

sicos, dos mais representa lisos de
suas «lasses, dos homens do vrover-
no repomávels por estas áreas
paia uma imprescindível é im-

poilantissima troca de lóHnlt *
pontos de vista, o t|ue será hené-
fico para os dois lados. Curiosa-
menie, na OCflsilo, se «?oniitatOlÍ
te.- sid<, esl i a primfini vez ijue
o«t :«>piTsentante.» da data» a.tis-
ticf e musical no Brasi! tivt:rMft
i'|.ortunidade dc ter um COntatO
nessoal de caráter informal, c nn
as autoridades do covemo |ite
respondem por suas áreas de
RruaçiO, tenda a direção do
IBAM se comprometkak) a pro-
mover daqui para frente tantas
reunitVs e encontros quantos fo-
rem nrrwiiÉrtni

IBAM

LIVROS

IM CONTISTA — HU ROMWTtST»

O contida ià tem «ido tHe*t nesta rnl-ma intime-

raa veie»a Bariani Orténcio. paulista rie nascimento
ma» hoie escritor rir f.oiás e digo. sem receio rle ern,.

«ins melhore-.. Batiani fer uma experiência rle inrtir<n«
no «num policial cornaria rie êxito, com srit livro \|nr-
te soh F,„„menria Mundo Musical.; tia mesma erii-
tora (rm para ser lançado um livro rle ficção rirntifi
ra. Dr 1 iberio" O Homem Duplo,: e rie quebra lan
ca pels .lose «llimpio «i livro rle contos For«t ria Terra

t «tr»,» ultimo que trajaremos hoie.
In» For« a ria Terra , Bariani Orténcio retorna

às sua» origens rio «onto mais regional nu pelo menos
passado em terras rie Goiás e virinhanca. Mas não e
isso uma limitação mesmo porque rle ver em quando
ele pula .i ena e nos ,1a estórias «leseiirnl.irlas em lu
fares Hem rlislantes rie sua (ioiimia.

v„ mretiem rie Fmaniirl rte Moraes, excelente como
turlo que e«e escritor fa? vamos encontrar: t. rie
reiterar-se pois que Fona ria Terra «.institui uma
reaíirmicão rio talentn rio autor no imaginar estória,
e ria «na técnica rte expressa-las; imaginação e rea
usarão «.ue o «iinsagram «onio contista".

Fu não p.irieria «li/er melhor sintetizar numa ír.i-
M> a literatura, espe, Ulmente o ,<>nt„ rle Ilariani Oi -
tem in Vias «ha mo a atenção d«, leitor p;
rle .ihertura \ Requinta uma i«,ia rte
<l«ie (mstl jura consagrar um autor. Ma» durante (o
rio o livro ramos rieparanrto mm boas estórias Fvi
dantrmente uns g-oslarãn mais rie uns a outros rte nu
ti-n* vias em seu torto, o liiro e, realmenle muito bom

Ouarrln. ha algnn» anos. falei em Vão rios Vngi-
COS , oulr» llvtn rie Bariani Orténcio riisse ,,„. era um

¦storia

5ECURITARI0S

FF! 17 NATAL i PPOSPFRO \vn \o\ o _

Fu natu ?Tpre«5;io maic prefuoda ,1c tmaipei

raentoe [Mm) dmudiaie e apoio qut nos dbpeusdram.

SINDICATO DOS %EtlRIT \R!OS GB

Álvaro Pans dr Freitas — Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
DE OLARIA DE CERÂMICA P/ CONSTRUÇÃO DO
CIMENTO, CAL E GÊSSO E D€ ARTEFATOS DE CIMENTO

ARMADO DO ESTADO DA GUANABARA
Fl NDADO EM lfl DC OI II BRO Dr 1932

Reconhecido pelo Ministério «Jo Traaalho Indústria
e Comércio dc acordo com o Dee, 24tW4 «le j dc
mlho no 1934 e adapiado dc a.oid,, com o reginw

instituído pelo Decrsto-Lsl n.* 1.462 dc 5-6-ja
Sede Própria'

Rua (.la/ioii. 82 - PiUies — F«,ne: 24»)-2lK)i!

MlASAÍ.I .VI DE YVIAL K \\() \(J\O

Nesta data de cQflfraiernisafio crltn t|0s po-
\os. IransmitimOí nossa mensagem de um FELIZ
NATAL e um I.SPF.RANÇOM WO \ovo aos
'Ompanh.iios «- sua* lamilias. tstmahl aos demais

Oue DF.rs nos proteja e wm Bb-ançqs ,-m aos.
sas lejítimas i emndicações.

JOSÍ MONTEIRO 01 QUmO| FILHO
hcsidsnte

A MELHOR PROGRAMAÇÃO DA BAIXADA

, RÁDH) DIFUSORA' 
DUQUE DE CAXIAS

Notícias — Música e Esporte
A Faixa Líder dos 1.590 Khz

Ouçam diariamente de 6 às 24 h
Avenida Presidente Kennedy, 1763

Sobrado — Duque de Caxias

PAULO DE MEDEIROS
E ALBUQUERQUE

livro roatoao mesmo porque esrril,, |xir um liomrm
que ex.reveu \ ( nrinli.i OoMnd", uni vei,l.i<leiru (ra-
lado sohre i ilimenla, án do soiann. ate mesmo com
reieitas Não vnltn atrás no que disse. Fste Fona da
Terra é liinhein capitnso. no estilo do autur nas estti-
'"'" 

(SSl 
si no linsuaiar dos personacens. lm hom um

evrelenle livro de inntos.

iinodooo
Osvaldo Iran.a .lunior apare«eu enlre nos em

IMS, rom O Viuvo : a seguir vieram .lorpe o Brasi-
Iriro PfiT prêmio Walmapi lm Dia no Rio"

l%<», O Homem de Maçarão ,lír;?) e asora nos
Ha A Volta Para Marilda . edi,A„ .1. ()lím;,i„ Sabia.

Sen rarro-«hefe" parece ter sido JorSe. o Bra
»ileiro nao apenas pelo falo de haver arrebatado rum
n mest,,,, premia Walmap. mas pelo valor iiilritisern da
«hra Atora. neste pequeno romance de poucu mais de
110 páginas, encontramos um autor firme, perfeita-
menie dono de uma técnica própria sabendo dar sen
rera do.

A estória em si P simples e desde o inn i.i saltemos
que ele ira voltar a Marilda. Mas o tratamento que o
:«utor lhe da é de primeira srtSW, lm romance que li
ie uma sentada rom real pra/er. Muitos, provável-
mente «hamarâo es(e livro de novela, esquecidos que'tamaitM 

n".n e rtocaaiatH<**. (» que fay o romance é a
«•n«Jda«t> da a,.ão e snhreludo da fnr.a do romancis-
ta. F essr» forra, Osvaldo Franca Júnior tem de sobra.

Remessa de livro, ¦ Informaeffes _ R ,|oaq„in
Nabiicn. 101 ap I0t _ GB — 7.C-V — ?nnno

Sindicato dos Empregados em Empresas
de Asseio e Conservação do Estado da

Guanabara

Sede própria: Rus I eandro Martins. |0 7o andar

lei.: 243-2JJ<»

Ao lérmino de '074 e nn liminr de IT5. a todos

s\ue mm deram apoio, coiaboraçio ( prestígio «ic-

wjapMi m FELIZ NATAL i im ano NOVO

de PAZ | PROSPHRIDADR.

Pela Diretoria

JOSÉ LMBELINO DOS SANTOS

Presidente

COLE
m*\^mW^-- ¦¦'''eMÍ**-*a*Wi

l SUA CIA.

NICK NICOLA
N0 SUPER REVISTÃO

APRESENTAM

Rebubu de Mulheres
eom MAZILIA # TIRIRICA e as
sensacionais LÚCIA APACHE e

LUANA
Jane Jihen, Telma, Linda Morena, Sperandini

e o ccmtor-revelaçáo Victor Fabiah
ConOfreüS Clóvis Jierkens

Com o Grito de Carnaval de 75 !
VMA PA DE MULHERES OURIÇADAS-

VOCÊ VAI FAZER PIP1 DE TANTO RIR'
Produção: JOSÉ BRAGA l JOSf: MORENO

TEATRO CARLOS GOMES
Praça Tiradentes - Tel.: 2L'2.7í>81

Horóscopo
PWf.KAUBAK

A.MtS :l de marco a
20 dr abril i — Hoje —

Contorne a tendência para
modificar o.» fatos Veia

tudo '.'bjf-tivan-eiitf» pois
há n, rwe*tvai de melho.

ria total. Xuincro favorá-

vai: »28. - ArnanhC - o

peno«-:o da tarde trar-i
acontecirnehtoi agrariá-els.
Sua coragem abrira um
caminho que lhe pareci»
«-»«fír11. Nâo «e impressione

com Intriia. Numero favo.

rsvel: 472.

TOUPO — ,21 de abril a
20 do maioi — Hoie —

Acpra ,o«r pod»ra bene.
fiiiarse com i compreen

¦«âo mala amadurecida.

Vma »aidt a t ua. trará ale
k'ria a «ua mente. Sande
muito sólida. Múmero f»
voráytl: 118 — Amanhã
— Contorne qualquer con
trstenipo que po*«u sur

gir no caminho do tiaba-
lho Não hesite ng aceita-
«au de un»a proposta vinda
df an.ieo. .-saTide ,.tima
N' meto favorável: 321.

BRIGITE BLAIR EM

ELAS SÂO DO BARALHO
DE BRIGITE BLAIR E TUTUCA
Com Turuca - Olegario de Hs-
landa - Gugu Olimecha - Zélia

Zamir e Roberto Argolo
Conjunto Tema Trio: Part. Especial

Bailei de ADRIANO LOBATO
Direção de BRIGITTE BLAIR

De 3." a 6.° ài 21,20 ht. - Sábi.
e doms. as 20 e 22 hi.

TFATRO MIGUEL LEMOS
!. Miguel lemos, 51 H T. 236-6343
\f ínl - Impróprio pira 18 anos

Medicina, médicos d enfermeiras
SINUSITE TEM CURA?

M. ANTÔNIO ClfttO GOHES
1'et nor outro, «ironrromoa cUent,, nfif.

Geral meu fe, lio peito** portadoras dn enjer.

midade. qu, sp tubmeierem a tratamento» Inn-
tlei/iniihis. e min nhtit t mm rcsiiltndiis. A istnt

fusioiis. costumamos iiíirmtir eatemorteameat*'.
o tratamento dm tjatmtr*. ns n-.r* è diU-

c/7, demorado r, ditataito*», porém, bem
orientado «¦ realizado imr olorrinolaringoloiji.,-
ta {médico especialista »6 tratamento de dr-

iiicii» du mn ido. imrii « «MliSSM). os rtstil-

tados sáo hnstiiiil, iiniiiiiiilori». uto «-. M pà-
ciente» ijeriilmniU obtém rcunssiw df mu*
siiiliniiiis. A siniisitc. tle modo **H, é resultn-

do il, processo* iitllamuttirios iniccciosos vu

alérgicos do r, vcstimctitn Imaeoaa), dn» chu-

modos seio, da faet [emmfade ttitteuU. aa

nisto, localizada m> lado «/«« «wit) . A* ee*-

su» determinante» nadem '-'tor *o pro pri ,

lésliii» capotei de iiiílnir nn estrutura c nu

função normal d* mttrom.

Pilo ClpOlto, pinle " leitor iliiluXir iu

dificuldade» que te apresentam n cura. OMNI-

do o tratamento mio i hem orientado, lh sin-

tomai variam de acorde eom o teia ia I»

ejetado, a dor /M.r exemplo, quando prrsenli.

uode loeali-.nrsi a„ nivel da» monta* Um lado

das -iiiiiiiii.-, . na front* 'reuniu frontal,,

por eiinii ila nu: il„ min: 'etinto tuteriii, MN

Mo»), por Irá» do min: mt na nuca. A H-

rreção natal que é conitante, pode apnseti-

tar-sc límpida, etpettm, o* de etpteto purnlni-

to, crlriii iisiihiln tt por uma ou iielas duas nu-

ruins. I ItHlititt quando não Irntndu. pinle

acarretar probltmm «»« m*t*\et complicações

disin/nnlái eis an niiel das rii/iõcs tiiinkns

lófbiias r treme). Sn atualidade. S esperta-

lista dispo, ile l)ons recursos para diniiiinsticar,

alniiv i Iratm cem ériln. t/mr métodos ,-li-

atem mi cirártnam, seus poiientas cm imu-

site.

rroOlCf * BwwCW

ll,„ :-.,„i», „,, ii» i.s «ie*t> mé-. tam ••

„,/, totalmente lutada ile conluiado*, a u'-

lima sessão solene deste nnn do Colégio Hra

silcirn dc Cirurgiões. A reunião ioi pnra em-

pn-sar ,,., um o» mcmhms titulares, enlre M

DIMM eiieoiilrnva-sc o iluslrc otorrinoiaritigo-

logiita dr. Mauro Lau e Siha. mmm etite*

dc cspcciuiitladc. IJuaiiilo r, cebi o eutnit,. pn-

purevme nara recepctati-lo, fscoiuiido a been

e limpando 0 medalha. F.iitretanlu. motivo»

projiltionail independente» da minha i miliule

furtaram esla apnrliiitiilnlle. Uns dnqtii. envia-
meu, un velho nmiiin. um fraternal ahraçn

Falando ainda sobre n Cnléi,io Hrasileiri,
de l iriirgiõi». registramos tom praier o re-
treito do dr. Milrin Jori/e de Shrouha. dire
tor ila Seção ,/, Otorrinnlaringologia der*,,
Instituirão r eheie ,l„ Setor dc Cabeça e Pes-
cuco , Endoscopm pcroual do Hnsmlal ,l„
lÂSMO. Este médico estrie receut, nicnle ,,,,»
F.slados itiolos ,1a América do Sorte, visi-
laudo M iiiin.s ealeaori-ados serviços dr suo
especialidade loiuli\itdii.s na., cidades de Chicti-
'io e Hinistoii.

Estamos iulormiiilns ,,,„ ainda este mé,
o dr. Mário Jorge iain palestra ,ubr, n via
gcni. no Hospital tio Instituto SneiOnal ,ln
Cãmer. (VMta oportunidade esperam»* nbru-
• ti-lo.

EirfermigoiH é noticio

I»i pressitiimmie n orquni-.utáo dn teriaco
de Enfermagem ie ('ESTRO MP.1)1C1*
PAVIAS A CAMA. ,la Umt****-ãaiade (iam* rV
lho llacalnado tm Piedodrl .

I informe* imperai eis. Atrndimertiio ra-
ttaorkmda. Contata tmm ii publico perfeito.
Oi i,o*lo visilitr o Ambulatório Paulmii (intua,
mesmo dr surpresa!

I odii correspondência paru esta colimn,
dot* ser dirniiilii paru n sci/ninle endereço-
lh. intente Ciril* Qamet, Rtm Henrique Hm-
bom de Amorim. IÍ8. Ilha dn (inrrrnador —
Jardim Guaunbaru — ZC-.I* — Guanabara —
•O.OIltl Telefone .Süti-ÍH» — MKDIÇhSA
MÉDICOS E ESEERMEIRiS. f publicado
aos domingo», dn ulyne-a e ficaremos eterna-
mente Irnios.

A NOITE Ê 0 ESPETÁCULO

tft HHrv

lm empresário japonês, que aaaiatiu
á Mostragem Especial", convidou a

canlnra Cláudia Versiani para fater tem-

pnrada de seis meses no .íapãn e a meni-
na aceitou desde que seja por três me-
ses Cláudia continua exibindo-se no
"Saloon".

Agradecemos o.s votos de Boas Festas

que no.s enviaram os amigos do Banco
du Previdência e muito particularmente
•0 Evaldo Lemos, o esforçado homem da
•Rival", 

que não mede sacrifico para le-
1 ar noticias a colunistas e gente de di-
vulçacão. Para todos, nossos desejos de
um 75 cheio de venturas e muita produ-
C.iü para entrar -lulu".

O Sanibão Si Sinhá promoverá, com»
em todos os anos. um 

' 
reveillon" ani-

1*1 «Ilhas com quatro orquestrai, passis-
tas e mulatas, em movimentado carnaval
I 160 pratas por pessoa., com illr«-ito a
ceia. A Churrascaria l-as Brasas tamhêm
iciehendo inúmeros pedidos de reservas e
insta 130 cruzeiros: duas orquestras ani-
ma rão, soh o comando do maestro Almei-
dinha Também duas orquestras anima-
rito os 

"freqüentadores 
da BierkUuse, n«>

reveillon". que custará 150 por pensoa.
«om direito a mesa 200. com ceia e 250

«»m aquilo tudo e bebida à vontade. O
mesmo esquema estará sendo usado na
Roale Fossa. No Cabral 1500 a pedida é
» reveillon". com a vantafem da movi-
mentação de uma multidão na praia. f»«-
teiando femanjá. Na Canecâo » preço
por pessoa é de 75 cruteiros e a anima-

çao estará por conta de doía «Mtttjuntot,
sob o comando de Valdir Calmon a mais
Osvaldo Nunes, bateria da Mocidade In-
dependente de Padre Miguel, sob a eo-
n.ando de Valdir da Hora. rltmistas e mu-
latas. Já o Lisboa á Noite, que nao abre
hoje. vai realizar um tremendo "reteil-

lon" bem português, animado por Toni
de Matos. Maria Alcina e Antônio Cam-
pos e a decoração foi bolada por Joaquim
Saraiva. Justino Silva. No Forno & Fo-
gáo. para quem prefere música suave com
Zê Maria e um ambiente tranqüilo, será
ali o "reveillon".

" 
Maristela Mesquita, proprietária do
prédio onde funciona o Obaoba. do

Sargenteli. inaugurou, na Visconde de Pi-
rajá. 330. sua botique unissex: Oraffiti.

Quinta-feira, o 
"Brariliam 

Follies 75".
em cartaz no Hotel Nacional-Rio. vai

entrar no seato mê« de sucesso, quando
nada fica a dever, em luxo e originalida-
de dos feéricos musicais de Paris. Nova
Iorque Las Vegas e outros.

Dia 29 a exibição de "O 
Comprador dr

Fazendas", às ÍO horas no Sáo Luis, no
Largo do Machado. Agradecemos o convl-
te que nos enviou à direção Alberto Pie-
ralisi. Paulo Duprat Serrano e a Embra-
filme. Será às 10 horajs com Jorgp Dória
Agildo Ribeiro. Lélia Abramo, Brandão Ti-
lho, Luís Delfino, Tião Macalé e outro*
com apresentação de Eliane Martins,

O Fverglgdes, de propriedade de "mai-

tre'* Santos t Válter Caccava. esti aber-
te desde às ld horas, indo pela madruga-
da como American »*r e re**a>irsnte.

FAIRICA NACIONAL DC ESTRUTURAS METÁLICAS
EOIMÍTAl S/A

CGC. ai3.217.:«57 001
ASSFMBLÍ IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sa„ «omidaclns os Srs Acionistas a se reunirem
em Assembléia Oorsl Extraordinária, na sede social, i
Av Almirante Barroso, 91. sala 210, nesta eid»d« á*
ia noras do proxtmo dia 10 do corrente m*a. a fim «je
deliberarem sobre a seeuir.te ordem So dia:

a, Helatiino* Balanço» contas e nareceres d„ Con-
selho Plsoal relativos aos exercício,» em 31 do
10 rie 1971. \3TJ e 1973;

h« Manutenção ou nâo do <a,piu! autorizado:
c, Conversão da forma ( classe das Ac«Jes:
d, Cone, io monetária do ativo imobilisado e apli-

***** da vsriaoSí, no aumento do capital so-

II Relomia dr* Estatuto*
f' Asamos rie interaese y«iai

Rio rie .laneiro lt rte dezembro rie 1»74
JOSf FITOPNIO MILLER r|LH0¦ _ Prnciíaclor

Executivos di
Elefrobrás fazem

freinimento

pioneiro
no Brasil

Kie.utivaa da hojílirn Ela-
truhràa se reuniram eaa Tf-
rexápolia para participar «»»
uaa srminário técnini H*av»-
minado Mmleliw a> Garèn
ela". roloraiiSo tm prática
uma experiência «te »pren-
dÍ7ado visando aa »Ira ner
da maior eficácia orfaaiaa-
cional, calcada eaa modelM
t pesquisas ale éree «laa *-
ènciai eon

' n»io

S7P.

C f:\fy.Ofs _ f21 ria
» 20 ^ ,,unho „ Hn.p"

|M a ^olidin a ,«,..!'
R-"Sha os conselho. 

*»'

M, reUti«oS » Brofi»£
Numero fsvorãvel: W,

ÍSScom BNe5° 
,0^ ^iiia«,ao com passou 0,ie „

monia no ambiente ri,-,v
tieo. Boa a acertiu,, •',,

cancep ,„ a, ;;6nhfl
a íl de nili-io, _ h0„
Período exce!«»ntr D1~
debater som farri,,f 

ra

'obre problemas dom-sti'
coe raça tm, e.»-for,'o nara
entende,- de^andsntte ,„
v^na. Número ftvariwi.
17,9. _ Amanh« _ Prnh>'
ma envolvendo 

p3rPntP
ou ami2„ mais 

¦ -

iri preo.-upij.lo r.vte n„.
rtia aprecia ri seu intert»!
m por iniciativa l,„r„„„"
Numero f«vorá« .
l.PAo _ (22 de ,,.,
fl de agosto «4njf'

Vm lelefnn^n, pon,"
ara neta r-lhe novo mb\,
ma Criatura He r*eente
rorhecimentn. itoraers r«
veiar.* excelente ,0|aho.'
••adora. Numero favor! -ei
114 - Amanhã _ &*£,
stenlo aos negócios poria
ra sureir a sohjçío ant vo.
er esperava. Saia um pou
eo pela m=nh* ( fSPa -„,
voi« conhecimentos Botr,
para nafócioa. Xumero fa
'Orã.el: 020
VIRGEM _ (23 rje aco<to
a 22 de setembro) _ Ho.
ie — Fique em ca-a e«.
crei-a. medite Noticiai
ótimas no penocki ria tar.
de. poderão desanuviar
>-e;.\<t hori^omes. Katãjt
alerta. Número favorával:
673. Amanhã — Nfee corra
riscos em viagem para lon.
se- deixe para amanhã.
Fa7endo uipa recompoaf.
«,-ão em =eu? projeto» esta.
rá "vitandn 

pi?iií/o. Mú.
mero favorável: (540
I.IHfiA — ,23 de seierr.
bro a 22 de outubro) - •

Hoje — Fa--e boa pari
mudanças, para visita» »

pequenos em-aisoa Nega
tlv». apenas oara \iagem
longa. Cuid«? de Dar»r.*e
idoso. Número favorá'al:
6»°. Amanhã - Aumenta.
rio sua capacidade criado.
ra. Tente aumentar "'
rendimento, pondo mi
acáo um velho pro.etn.
Possível despesa com cri».
tura amada. Numero favo.

rável: 082

ESCORPIÃO — '23 de mi-

tubro a 21 de novembro i
Hoje — Você teia reli-

cidade bastame para divi.

di-la etn seu ambiente.

Proteja seu* Interessai

contra a inveja no local

de trabelho. Numero favo-

rá»eel: 17S. — Amanha -

Preoevenha a» contra um

eonsrtheiro inee^-ido:

não é sincero Lar fair,.'-

lia e propriedades ex-iiri-

rSo igual vigilância. Saú.

de tamMnt. Número favo.

rável: 015.

SAGITÁRIO - <11 n«

novembro a 21 He rie-«err

brol — Hoie — Momento

bom para atú iriad«»: rn.

merciais intensas. Reco.

nbecendo e corrigindo

erros, voc-r irá melhorar

sua -ituacão. Numero f».

vorável: Mt. Amanhf -

Atividades intelectuais no.

derão ser estimulada.-: tra-

rio bom resultado. Limi-

te-se às despesas impres-

«inrlíveis Não esnce 
- »"i.

to no trabalho. Niarr.ero ía-

vorável: M7.

CAPRICÓRNIO - '^ H'

de/en-ibro a °0 df jane:roip
Hoie — Agindo de mo.

do a contornar ressenti-

mentos. trará mais harmo-

nia ct tre familiares. A ho-

ra é nn," viíiar mais a

sp,"'He. Múmem favorável:

479. -¦ Amanhã — A»-""'1

tos domésticos ocuoari,o n

primeiro plano em "<"'

atividades de hoje. R™

disposiogo para viajar. >n-

vas relações so,iais. Nume-

ro favorável- Ml.

AQUÁRIO - (21 de |l-

neiro a 19 de ftvereiroj
Hoje — o pariodo 

i

bwti para aiacntar piau01

futuríí Acerque.se mati

dos valores positivo». 
Ha

uma boa Derspecti\a P«M

à tarde. Numero favorá-

vel: 358. —Amanhã — HF

jique-se exclusivamente a

pmblemas parofúaionaii
Adie tudo quanto ie lleuí

a romsncas recente»

Cuidado com cruzam1"

toa de ma. Número favo-

rival: 958.

PPIXES - (W «V '*r*

reiro a 20 i« março) —

Hoje - Assunto? de etv-

prego ou bancários não ae»

rão favorecidos. Prohle-

ma» fom o sexo npusto H^

excelente indica.;ão par»

empréstimos. Número fa

vorável: 020 - Amanha

Coloque ^eu Bem a PS?

de sua dificuldade: vira

dale a solurão Dia acra

d'.\el nara pequeno pac-

seio. No trabalho, niao

correrá tranqúil». *)******

favorável: X*.



u 2* i ü tik títítMilb Ot MU LUTA DEMOCRÁTICA Pdflna S

ENTIDADES DE CLASSE ENVIAM MENSAGENS

DE FELIZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO

"No «ti* de Natai. n Homem abre wn

Coração e 1>MK. para prestar Home

nanem oi sen Filho enfiado. Por que

rtiri tâÉê-M» lodo « AM?"

A Diretoria e o* Funcionário* do Slrtdlcath Ho* Condutor** AtttftftoNko» de

Veículos Rodoviário» do EAtmto da GuenaBárá. ntlnt testemunho de reconheci

mento, respeito e amizade dos seus arhigos, colecas e respectivas famílias. ra/ãi<

fundamental do sucesso da administr^-ão desm Entidade de Classe, externa vcuv

sinceros c profundos agradecimentos a todos, augufando que na data magna da

CrUttenttadé — Natal de CHMo possam se (ornar realidade os solthos acàléiiUdi*

e que no liminar do Novo Ano perspectivas de dia* promissores venham a

acontecer nos seus lares.

I»t« HtJ

Cuitódló di Crvii Guimarães — PrtéléleAtt

Jdsé Ptreirà dé Souia — Vice-presidente

Antônio Fírrèira dé Moura Themudo — I? Secretário

Armando Augusto Alves — 2" Sícrêtário

Joio Amado — !<• iesourèiro

Nelson Ganlév — 2"? Tesoureiro

Adorino Gomes Pinheiro — Procurador

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS SECURITARIOS

(FENESPIC)

Fundado em 30 de abril da 1960

Sc* Próprio: Rua Métk», 4( — lif andar — Tal. 21M41Í

A Federação Nacional doa Stcuritário* envia aoa lecuritários de todo o Braafl e

suM respectivas famílias ot voto* de um NATAL repleto de felicidades e um
vemuivKO 1975, confraternizando com as demais categorias e autoridades cons-

tituídas do Pata.

Pala Diretoria

PAULO NOGUEIRA COELHO

Presidem*

Instituto Americano 
para o Desenvolvimento

do Sindicalismo Livre

IADESIL LIDA.

Eícrttério Central: Rua flarèo do Flemenfi», 22 — Grupo 402

Teta.; 26S-7077 e 2ÍI-7M3 — Rio de Janeiro — Guanabara

Mensagem do Sindicalismo Livre

Marta oportunidade em que colocamos uma trégua nos problema* diários, movi-

dos pela paz envolvente que impregna todo* o* corações, auguramos um tELIZ

NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO.

São os witos do IADESII.

AMÉRICO RAMOS

Diretor no Brasil

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E TRABALHADORES

NAS INDÚSTRIAS DE SERRARIAS E MOVEIS DE MADEIRA

DO ESTADO DA GUANABARA

Reconhecido pelo Ministério do Trabalho Indústria e Comércio, aa forma do

Decrcto-lei n.° 1402. de 5 de julho de 1939

Fundado em 1* de março de 1932

Sede Própria: Rua doe Andrade*. 90 - 10" andar - Telefones: 24S-9507 e 248-7043

Nesta momento om que colocamos ume trégua nos problemas diários, mo-
virffs pela pk7 nnvmvffite que impregna todos os corações, auguramos a todos
oe trsbalhíicl.ireg e sua* família» \c.g» de um FELIZ NATAL e um pródigo
ANO K'OVO

Ouc no ano de 1975, inspirados nos mesmos propósito* de trabalho a dedi-
cação, possamos co.iicldar na prática todos os anseios daqueles que em nós
depositaram suas esperanças.

Tela Diretoria

HEROKDINF.S SARAIVA OE CARVALHO

Presidente

PAZ E FRATERNIDADE

Dirigimoc a todo», nossa mensagem d«

PAZ • FRATERNIDADE, nesta magna data,

• Natal, em qua aa comemora o nascimento

da Jaaua Cristo, o Filho da Deus.

Q«aa, no ano qua desponta, haja iiompre-

•naão antra os povoa.

Qua. am 1975, LUTA DEMOCRÁTICA

continua a contar com o indispensável apoio

daa entidades da clasaa, a exemplo deste ano

que se finda.

Haveremos, com a proteção do Criador,

de proeseguir na luta em defeaa doa meia sa-

grados direitos e justas reivindicações doa tra-

balhadores, visando a JUSTIÇA SOCIAL.

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO

COMÉRCIO DOS ESTADOS DA GUANABARA

DO RIO DE JANEIRO E DO ESPÍRITO SANTO

Fundada em 30 de setembro d* 193*

Av. Frankltn Ronsevelt, 04, 5." andar. Sala 562

RIO DE JANEIRO — Estado da Guanabara

Mensagem natalún aos cometciários

A diretoria da Federação dos Empregados no

Comércio dos Estados da Guanabara. Rio dc Ja-

neiro e do Espirito Santo, saúda fraternalmente

os comerciados dos trés Estados que sindicalmen-

:e representa e augura para os mesmos e seus ta-

miliares muita ventura e pay de espirito ne»w

Natal de 1974 e um Feliz Ano Novo de 1975.

O Natal, data gloriosa para a Cristandade. é,

sem dúvida, a maior efeméride da história da hu-

manidade. Merece, assim, ser relembrada com a

elevação, o carinho e respeito com que deve ser

comemorado o momento sublime em que o Divino

Mestre desceu das Alturas Celestiais para trazer-

noa a sua mensagem de Fé e Fraternidade. Ha

quaae vinte séculos nasceu em Belém de Judá o

Redentor do Mundo, o Filho de Deus que nos trou-

\e esta sentença tão festiva e de profundo senti-

mento cristão e humano: 
"Glória 

a Deus nas al-
'urfts, 

paz na terra aos homens de boa vontade!"

Que o carinho que se evola dos festejos natali-

nos enterneça os corações qu* se entrelaçam na

Itomenagem ao Mártir do Gólgola. num augúrio

de dias mais felizes e diurnos em favor dos que
\iv*m do trabalho honesto e laboiioso, como é o

i.aso dos noivos colegas, prepostos rwt comarcio

em geral.

Parabéns companheiros, Feliz Natal t prós-

pero Ano Novo, é o que auguramos para todos os

comerciados p seus (amillares e. de maneira espf-

ciai. para o* dirigentes doe nosso», sindicatos #-

liado».

Rio de Janeiro. GR lf> de i+ewmbro de I9f4.

(.ACREANO ALVES BAPT1STA - Presidente

¦»*¦ i íi

AOS MARÍTIMOS DO BRASIL

Ao .ilv«r>rer d» um nsvo ano. <|uMÍ6 as M^teranf»* rfm trabalhadores

t vovam, não pod crismo* deinar d» oamunaar rios mesmo» anseios, angiirenrin

an» companheiro* marítimos r sua* excelentíssima» família», os dias vetitumans

que tar.ia almejamos

mi m

F-irierarão Nacional "o Trabalhadores em lran*gort*< MarttimA» • PluWàls

Sindicato Nacional dc Oficiais de Náutica da Marinhs Mercam#

Sindicato Nacional dos Comissários ds Marinha Mercante

Sindicam Jon Operar lo* \,4\ai> do Rio dt Janeiro

SindicPto Nacional dos Mestres dc Pequenu Cabotagem e ContrameatffÉ

Sindicato los> ader*** do Rio Hr Janeiro

Sindicato Nacional tios Taifèiros. Culinários . Panificadora- Marítimos

Sindicato Nadopal do Oficiais de Máquinas da Marinha Mercânte

S-ndicato ilos Empregados ?m Escritorios das Empresas de Navegação do Rif*
dc Janeiro

M idkato Nacional dos Eletricistas da Marinha Marcante

> j.dicato Nacional d> Marinheiros «- Mocos da Marinhs Mercai*

Si» direto Nacional dos Fojzni^tas ds Marinha Mercante

Sindicam dos Pratico-» c \irais d<» Rst.uk/ ila Guanabara

Sindicato dos Motoristas r Condutores da Marinha Merrsnt-e

Sindicato dos Ca.pinieiros Navais da Marinha Mercante

Sindicato Nacional dõs Radiotelrersfisias da Marinha M*rcaft*r

Sindicato Nacional nos Enfermeiros da Marinha Mercante

Mensagem de Sindicato des Empregados

em Escritórios Rodoviários

CTC E FTRE6

Oue eate HATAL e o ANO MOVO «e af»wfmam «eíwü 
phww tV mtHwa^e*

Sào dt vimos da Diratona « d« CMteMM N<«al de Siwakooan doa Bespíegad* Mh

PwrieAriwi iaimüti da Owwwlw».

JOSt CARN€*RO — WNWél#0 — PrtMciMNt

Sindicato dos Arrumadores

do Estado da Guanabara

Seda: R«m d* Livewwa^o, H — T«4.: 243-4411

MENSAGEM

Amigos, estamos unidos pelo trabatoo, Mi pti i vontade

de vencer, rogando a Deus que no Ano Novo, irmanados nos mas-

mos ideais, consigamos atingir nossos objetivos.

Ao término de 1974 e no limiar dc 1975 a todos que nos

deram apoio, colaboração e prestígio desejamos BOAS FESTAS e

FELIZ ANO NOVO.

P*i« Diretoria

Illai CféweK* de Safit'A«MHi — Preeúloftte

/Sindicato 
dos Trabalkodoros nas IndésMos

Metalúrgicas, Mecânicas e do Material

Elétrico do Estado da Guanabara

Am MM. lft — Tai: M4-MM

Oe • («picar dw Éw » NATAL 'tiaw raaaii|»ni dc me* o

praapend«de n* am» vindoura.

A HJNTA OOVBH^ATfVA

jruge Ronmo da Sáhsa — Seorawr»

José Fernandes — Tesourenro

E1

oanoi

El

0

E!

SINDICATO DOS OFICIAIJ MARCENEIROS E TRABALHADORES

NAS INDOSTRIAS DE SERRARIAS E MoVEIS DE MADEIRA

DO ESTADO DA GUANABARA

Reconhecido polo Ministerio do Trabalho Tndustria e Com^rclo. aa forma do

Decrctn-lei n.° 1402. de 5 de julho dc 1939
Pi'.ndado em IS de marco de 1932

Bede Propria: Rua doe AndradM, 90 - 10" andar - Telefones: 24S-9507 e 248-7043

Nesta momenta cm que colocamos uma tregua not problemas diarios. mo-
v'*#i pela pur unvmvWI* que impragna tadw <m cora^6es. auguramos a todos
oe trsball^d-ires e sitae familia* \c.o» de um FEUZ NATAL e um prodigo
ANO NOVO

One no it no de 197.S, inapirados nos masmos proposito* dr traballio a dedi-
cacao, possamos co.iscl dar na pratica todos os anseios daqueles que em nos
depositaram suas esperan^as.

Pela Oiretena

HEROKDINF.S SARA1VA DE CARVALHO

Presidente

AOS MARlTIMOS DO BRASIL

Ao ilv«r»r#r d» nm nnvo ano. ^uMB6 as do* tr«halhador«* »*

t-MOvam, n*o podcrianvw Heixar d» r«mus|ar do* m«am<H ansrins, aug«ir«ndn

ans companhclrrx ronntimns r »n»« excelenlisslmas familias. os dias vetfttjrnan*

que larin almelamoi.

mi m

I :nerac»o Vicionai 'o Trahalhadof-es m lransgort*« MarttfrnAs • PluWAlg

Sindicato Nacional dc Oflciais dp Nautiia da Maiinhs Mfrcant#

Sindicato Nacional dos Comissjirios ds Marinhs Man ante

Sindicato ilos Opeiarios N.nsi* do Rl.i dt Janrliti

SindicPto Naci'.nal dos M sup, d< Pequenn (aboiagem a Contramestrei

Sindicato .los IPescadores do Rio dr Janeiro

Sindicato Nacional dos Ta'feiros. Culinarios . Panificadores Mannmos

Sindicato Nsrioral do Oluiai« d® Maquinas d* Marinha MercOnte

S'ndicPto ilov Emnrogados ^m EscHtorios da- Empres*s de Na^^gacio do Rif'
dc Janeito

si idiiato Nacional dos Eletridataa da Marinha MSrcan'r

,'r.dicato Nacional d > Marinheirns «- Ntocos ds Marinhs Mweanfe

Si' dirtto Nacional dos Foguistas da ,\<arinha Mfrcant*

Sindicato dos Praticos f \irais tin F.st.uir/ da Guanabars

Sindicato dos Moloristas p Condutorps da Marinha Merrsnt^

Sl"dicato dos Carpinfroa Ns\ais da Marinha Men.ante

Sindicato Nacional dos Radiotelrersfisias da Marinha M*rca*^»

Sinciicatn National uw Enfermeiros da Marinha Mervante

Monsagem de Sindicato dos Emproiados

em EscrHorios Rodeviarios

CTC E FTRE6

Ow eate HATAL e o ANO MOV'O qoe «e nf»wimam pteww (V irnHwaAe*

Sao dt vimos da Duwtona « d« CMtedt* de Swdio«Ms> dAa Beyfeflid* aw

PwrieAriwi Rrtd**»>iifwia do Wanadti da Owwwlw*.

JOSt CARN£*RO — WNWfelAO —
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ENTIDADES DE CLASSE ENVIAM MENSAGENS

DE FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO 
NOVIfl

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES E

OPERADORES DE MESAS TELEFÔNICAS DO ESTADO DA GUANABARA

1974

Sede Rua Morais . Silva, 94 — Ttl : 221-7110

1975

Nós, Diretores do Sindicato, descíamos paro quem o*Mfn como nó», crè
em Deus, que. os esperanças se renovem, e elevando nowo pensamento ao
Criador, imploremos o Ele que com seu poder infinito, derrame sobre todos

nos sua bênção, e que nos foco compreender que só o amor constrói para
a eternidade.

Que encarnemos o verdadeiro espirito do Natal, pois nos proporcionara
Poz, Alegria, Felicidade e um Ano Novo próspero e venturoso.

A DIRETORIA:

Nehemias Monteiro, Presidente.

Waldomiro Pereira de Lima, Secretario-Gerol.

Myrthes da Gama Cabral, Secretário de Administração.

Henrique Humberto Pignotaro, Diretor de Finonças.

Newton Costa, Diretor de Patrimônio.

Milton Pereiro de Souza, Procurador-Gerol.

Ubirahy Caldeira de Souza, Diretor Social.

MENSAGEM DE NATAL:

No momento em que o povo se reúne 
para comemonr • data

magna da Cmlandade, FRANCISCO XAVIER IMÓVEIS ITDA. augura

votos de um Feliz Natal e Próspero Ano Novo, desejando 
que

DEUS na sua intinita Misericórdia ilumine o lar de todos com sua

chama Sagrada.

COMERCIARIOS

DA GUANABARA

Almeiainos ? teclo* valoroso* companheiro# « sum famitrM um NATAL
repleto de al%n m

Mo ANO >o\0 otie desponta desejamos que a unidade continue sendo a
ih.t\e das n* -sas vcnouistas . ipalizaçòcs.

Quf remu» em lOTr P.v/, JUSTK \ * FRATERNIDADE.

Pela Diretoria

do Sindicato dr/t Empregados no Comercio do Estado da Guanabara.

LlIZAM MATA ROMA — Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE

CALÇADOS, LUVAS, BOLSAS E PELES DE RESGUARDO

DO ESTADO DA GUANABARA

Cun, B.'-e fPriiie.y cn> Ca.\i is. \ilopi lis, S. João de Meriti e Nova Iguaçu
Rua Sou/a \al?rte, / - São Cristóvão - Te! : 234-9126 - Estado da Guanabara

esto Ano que nos irmanou cm lutas c anseioa comuns, linde com um

\ai>,! vumanii nto I cli/ c ». »n. <>>* melhores augúrios pai a 1975.
são os votos i]in consigna iipgis.

Cordialmente

Pela Diretoria
Dagmai de Oliveira — Pi^sidcntc.

Cooperativa Habitacional dos Trabalhadores

Sindicalizados da Guanabara 
- 

COOTRAB-GB

Auto. í/iic.ip de Funcionamento GB — 04 do B.NH
Rui Ciiinerino, 128 — Sala 1201 — Tel.: 243-9349

MENSAGEM DE NATAL

kw i i l 
° v' 'melho i!c Administração e o Conselho Fiscal, na impossi-

DHicaie d« • braça i '1 todos os cooperativados c funcionários, aproveitamos o
e sc|o desie vciculo le iniormaçõcs. para qup seja o nosso porta-voz. desejando
a üdos que os m i- do ".AíAL 

facan vibrai os mais elevados sentimentos dc
lit umidade • nsta - jue os primeiros acordes do NOVO ANO sejam de pei-manerícs \of» de Inlvidade e compreensão, para que a paz perdure entre todos
os IjiTs c qt' i orurm e o progresso continuem sendo o lema do nosso queridoHk Ml par.i qik' essi nossa inspiração sina de exemplo a toda humanidade.

One o pequeno NAZARENO irradie a sua luz a todos os nossos cooperati-
'!''' a ",ria0 p H íoncrirdia sejam a nossa bandeira de luta no

A\ü NOVO que st aproxima.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS

Df PAPEL, PAPELÃO, ARTEFATOS DE PAPEL, PAPE-

IÃ0 E CORTICA DO ESTADO DA GUANABARA

S«dt própria: Rua Cadete Polônia, <ÍH

Engenho Novo — Tel.: 2él-3%7

Externamos nossos mais sinceros voioe de um
Foliz Natal e que as luta~ deste ano, que tanto
sedimentaram nossa amizade, possam continuar
no ano de 1975. que auguramos seja pleno dc Ale-
árias. Que o Amor a Verdade e a Justiça sejam u
m?rco preponderaniP do no\o ano e se conereti-
/em as mais justas p humanas aspirações para a
P'\£ Universal.

Pela Dirciotm

ARÍ.INPO PASCHOAL BRAZ

Presidenta i, ¦.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias

de Panificação, Confeitaria, de Produtos

de Cacau e Balas e de Torrefaçèo e

Moagem do Café do Est. da Guanabara

R«a Teixeira Soares. 2é — 2* andar
Telefone*: 241-1274 r 24C 38M

BOAS FESTAS

Quando os povos se conlraternizam universal-
menu. nas comemorações do nascimento do Fl-
I.HO DE DEUS. transmitimos nossa mensagem de
um NATAL ALEGRE ans companheiros e suas
digníssimas famílias.

Pedimos ao CRIADOR um ASO NOVO mm
tranqüilidade t prosperidade para iodos.

Peto Diretoria
MANOEL LEAL DE ABRE*

Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias

de Vidros, Espelhos, Cerâmica de Louça e

Porcelana do Estado da Guanabara

R«a «to MMow. IM — Tal.: 2M-M4C

MENSAGEM Df: CONFRATERNIZAÇAO

Conlraternizainos ne.sie NAIAL, com todos o>

1',ossos companheiros e >»uas lannlias. pedindo a

DEUS paz e prosperidade para o ano <ie 1975.

João Gome* Fitfao — Pi esidcwfr

I lv>i i\ al Ramos Lima — Secretario-Geral

Jo.*é Wandv Rodrigues — Secretário

Aldo da Silva Berna ides — Tesoureiro

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS

DE CARNES E DERIVADOS, DO FRIO, DE LATICÍNIOS

E PRODUTOS DERIVADOS DO ESTADO DA GUANABARA

FUNDADO EM 25-6-1934

Sede própria adquirida em 27-2-1964

R. Ibituruna, 14 — lei.: 234-0450 

l'ça. da Bandeira — (.K

Que haja felicidade neste Natal e que o ANO
NOVO que se aproxima traaa p;t/ e progresso
para os componentes tia nossa laboriosa categoria
c seus familiares, betn coino a toda humanidade.

Peta Diretoria

T HLIO V1RG1NIO DA SILVA

PRESIDENTE

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS

GRÁFICAS DO ESTADO DA GUANABARA

Sede Própria — Rua Licínio Cardoso, 461 — São
Francisro Xavier — T«L: 261-2104 — Rio de

Janeiro — F.stado da Guanabara

SAUDAÇÃO A CLASSE

A Diretoria do SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO ESTA-
DO DA GUANABARA ao ensejo das festividades
de lim de ano, envia a sua FRATERNAL SAÚDA
ÇAO á laboriosa família gráfica e aos trabalhado-
res cm geral, augurando a todos FELIZ NATAL e

PROSPERO ANO NOVO.

Finalizando, tormula sinceros \otos paia que
o fraterno ESPÍRITO DO NATAL, perdure duran-
te todo o ANO NOVO como uma luz a iluminar a
iodos aqueles que tem a responsabilidade de di-
iit'r os trabalhadores nas suas lutas por melhores
dias. ou de conduzirem a NAÇAO aos seus glorio-
sos destinos, unindo-os a todos, num esforço co-
mum em prol do desenvolvimento da Pátria e do
bem-estar social do povo brasileiro

A DIRETORIA

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA míDir.
E DA PRODUÇÃO DO GAS, DO RIO Dt JANEIRO 

m

Reconhecwío de Utilidade Pública Municipal — Decreto 52 dt 19 i?
Sede própria: Rua Gentral Conabarro, 536 

'

End***<o telegròfko "SINDIGASELETRO '

TELEFONE: 229-5990

Quando o> smos repicarem no Natoí, comemorando a data mogno d„ ftandade e as sirenes anunciarem o Ano Novo que se avizinho caiam vl
nossos associados e familiares, envolvendo os corações: Poz, Alegria c Amo 

"

Soo os sinceros votos dos q«e fazem o Sindicato dos Trabalha
Industrias da Enerya Elétrica e da Produção de Gá», do Rio de Joneíro" 

""

MAURÍCIO ELLENA RANGEL — Presidente

SALVADOR MERITELLO - Vice-Presidente

LUIZ NUNES BAPTISTA - Secretário Geral.
LÉLIO MEDEIROS — Primeiro Sacretário

IWAN CARDOZO — Tesoureiro

PEDRO BARROS PIMENTEL JR. — Procurador
ADAIR DA SILVA HORA - Diretor Social.

SINDICATO DOS EMPREGADOS DESENHISTAS TÉCNICOS, ARTÍSTICOS INDUUDIAK
COPISTAS, PROJETISTAS TÉCNICOS E AUXILIARES DOS BTAWS DA B

ESTADO DO RIO, BAHIA, MINAS GERAIS, PARANA, UNIA Si
E MO GRANDE DO SUL

Registrado sob o n.' 109.358 de 1964

Sede: Rua Estácio da Sá, n.° 67, 2.® andor
Telefones: 252-7465 e 232-0282

Estofo da Guawabora

A nossa laboriosa classe, almefomos um NATAL repleto de saúde, W ,
felicidade^ Que no ANO NOVO que desponta, com a indispensável colabo
roçao do Governo e dos valorosos companheiros, possamos continuar realizando

nosso programa de assistência aos nossos representados e suos excelentíssimas
famílias.

Rio de Janeira, G8, 22 de detembro dt 1914.

Geraldo Pereiro de Souza — Presidente.

Antônio da Silvo Macedo — Sacretário-Gerat.

Gabriel do Nascimento — Tesoureiro-Geral.

Juares Borges de Azevedo — Procurador-Geral.

Roozefilds Schmidt Bross — Diretor-Social.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUCÀO l

DO MOBILIÁRIO DO ESTADO DA GUANABARA

Entidade Sindicol de Grão Superior reconhecida 
peto Vlmintérki do Trabalho.

Indústria e Comércio, na furma de Decreta-l.ei 5.452. de 1 de Maio de 1943.

SfcDK PRÓPRIA; AV. VENEZUELA N« 27 — 8» \!SD. SLS. HIÍ/21/13
KIMFICIO CI.ARISKAC — PRAÇA MALA — RIO — (.8

TEL.S 243-4441

imc-. PVt 3(«.252-tX» — COC 34.(m.ÔW/OW

FELICIDADES TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO

Que o rcpicar dos sinos, na Santa Noite de Natal. se|a o prenuncio dr wn
Ano Novo repleto dc Pa/, Felicidade e Prosperidade para todos os trabalhado-
les da construção e do mobiliário do Estado d« Guanabara e suas digníssimas
Famílias, bem como para as Autoridades Publica* desta Naoão e a todos quar-
tos. com o seu laborioso trabalho, dão a suo pa*e«±a de co»itrib*n^»u p«uM o
seu progresso.

"P«éi 
Diretor»"

ARNALDO ROORKiüBS CXWJ»

PRESfOBNTI

COSTUREIRAS E TRABALHADORES NAS

INDUSTRIAS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE CHAPÉUS DE SENHORAS 00

ESTADO DA GUANABARA

R(\ oiiheciciü pelo Ministério do T »abalho. Indústria e Comércio, corno Siudi-
vai. Profissional, de i-ordo com o Decreto-lei n.° 1402, de 5 de julho df !W

FI NDADO EM 10 DF MAIO DF I9(N

Se»W Pioprte: Kvu Camerlno, I2K — 6.* e 7.* andara»  Tiéilinti
Rio etc Janeiro

MENSAGEM NATALINA

L>ianios ic i.in.'i)'.c iinido^ (unio nftbalhadore.s. pugnando pela Pa/ Social '
huscando a perleiçao rios nossos cometimentos. Muito ainda esperamos do lutui»
n« i csfe motivo lod-^ os anos reno*.amos-lhes os \otos dp qup Deu^ lockj Pod^
. .<¦(, nns monieie uni Natal 'enturoso e alegre e uni próspero Ano Novo

F . que lhes deseja u Diretoria do Sindicato do* Oficiais Allaiate1-.

|<':ia> 
. trabalhadores nas Industriai de Conlecção de Roupas e de Chapou» do

.Senhoras do Kstado &„ Giianalni*.

Sindicato dos Enfermeiros e Empregados

em Hospitais e Casas de Saúde

do Estado da Guanabara 
• <

Sede Própria:
Rua Álvaro Alvtm, 31 — 19.* Miitw

Tel.: 2S2-vm

O SINDICATO DOS ENFERMEIROS E EMPREGADOS EM HOSPITAIS E

•VASAS DE MUDE IX» ESTADO DA GUANABARA, no ensejo das magnas datas

de Natal e Ano Nox.i emir aos integrantes da Categoria Profissional, digníssimas
'^mtlias 

e a t. dos o. trabalhadores e homens de bem, oc mai* sinceros votos d.

Bum Fesias. Pjospf.ldadc e Promissor Ano Novo.

Peta Diretoria

JURACY MARTINS DO« SANTO»

Presidente

'/

E! IID
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Flamengo, Flamengo, que beleza! fa**?-
Domingo jogou-sp i última otapa

lio derradeiro campeonato de (utebol

dn Estado da Guanabara. Agora o qur
vier terá outro nome, com a história

ia Funâo o outras conversas.

Não há muito quo falar, poiriur a

emoção já tomou conta da cidade, r

tudo é Flamengo.

Domingo o Maracanã, viveu mais

um dtft de feita e aa águas ainda estão

lolando dos barris flamenguistas. Ga-

nhou aquele que mais humildemente

mereceu e com maior bravura soube

pai tlr para a vitória. Nio falou de-

maia e nio correu de menos. Futebol é

assim e tomara que continue assim.

Raça, coragem e vontade de vencer.

Falação deve começar agora enquen-

to a» cervejinhas sáo abertas, porque
nio há mais o perigo de zebras e ou-

tros bichos.

De Renato a Paulinho, contando

com uniáo e galhardia, souberam le-

panha vitoriosa, náo há muito que fa-

lar, pois seria paradoxal, falar de vi-

torioaos. Estio todos de parabéns, pois
com uniáo e galhardia, souberam le-

var o melhor pedaço do bolo para a

Gávea.

Flamengo, Flamengo, Flamengo é

o grito que se houve pelas esquinas,

di cidade, de uma cidade que a bem

da verdade è quase toda Flamengüis-

ta.

Agora, vamos esperar pelo próxi-
mo cfrtamc e agüentar durante muito
limpo a goeaçio rubro-ncgra que já
?az 

parte da vida e da história deste
Rio r'p Janeiro.

O VASCO

Com a<» honras dc \ice-campeáo,
') Vasco também está numa galeria de
ouro. Lutaram, cairam de pé home-

naçeando <*om disciplina a conquista
so seu tradicional adversário.

De Jouber c Travaglini, so se pode
Iszer boas referências, pois levaram

seus barcos ao sucesso final. O leme

pendeu mais para o rubro-negro que
somou maiores méritos, por nio ter

cometido descuidos anteriores. O Vas-

to, deixou a peteca cair. de mau jei-
'o contra o América, talvez porque es-

tivesse consciente demais em suas vir-

tudes, e, futebol é assim, Não perdoa.
mau».

O importante, contudo é o seguiu-

t«: terminou o campeonato, com fes-

tas e sem grandes queixas daqueles

que perderam e sem desprestigio da

lógica. Ganhou quem mais mereceu t

isso po final das contas satisfaz a gre-
cor e troianos. Foi um campeonato bo-

nito, que teve seu término numa ale-

5;ria. corno a cidade gosta. Todo mun-

do rindo, e já fazendo seus prognósti-
cos para a próxima disputa.

DE FORA DA ÁREA
SÍLVIO COELHO

Agora a cidade aita niid„ I taa. Minai «luanilo

Flamenga * lampeàe '• volume te *\ts-r

ba contafiarula. ate aauele» nu» lerrerair.

todo n aaa.

A festa de domin|o, toi para valer a se

tiima, vai sr misturar a aletri» lutalin» e

dr (im At .ine.

\o\ um titule arramado H raça i oi

camisa vermelha r preta, valendo < nino uu

tremeu t at contas foram airrtariinlus

(há. Se um empate bastava rnll,, para >pie

«sapa te.

tal iiue
•onlr» durante

a. Niniu.
tanta

,.ii. que i

Ua Reralo a laliiilm, ilu mai» iu ineiiii» experirnti

.i toiuea da vontsde de imit do Maracanã1 cota » liinli

podia aer vista » olho nu. Wontereu .iquilo «ue ilibem-

mes em oportunidades i.ntrriore». Oiuuidn o ******

atrsvess* seu Wíido rli f****" nio ha npnsti>ãu

a»u»nt* Deu o hirhe <|ue tlnhu rie ,|ar e o lalarduo

prema do fntehol a/uana (urino e»U uas mao» lerta»

Nossos parabéns, a todos o* ílanx-ntiiixtas ,• qu

louro dos tamborins, peimaneiam quentes duianli- m

tempo para festeiar de mordi., ,i si»nnV tmm.

IU ¦agá, n

Ohrfm A !Ü

ain ile pe

t-rrÍA

,.,lu M

1HR: yrllM. lama^sBB^WsMHÉrT^a»

ifl MBI V«| sfl|'^>l^)á|j| ''

mÊÊmmw-m --'m- ^ ^lBM^|H^a 
MaaaÉEsk. is-Tl^mmmr*''

sHlK . »jysfl»W^á4VLlO ¦ Ts.-.à mmmwÁmjiÊimmmam'. horai io

J£9Hft,£.'jl^s^s^sHa»flsV^ í M á^aVsjF!a^Bsls^s^Hí JsW «*JsjM KI-'

¦.MH V, i'J.: kúí
¦¦¦¦HH^flH^l^sig^&^^B^^^^^^^^^HlH I «anta *

TRADOR.» E

iiueridé iitTA ESQUADRÃO M OURO — Im pi ém esquerda par» a direita — Renato;
Júnior, Jaime, Luis Carlos, Zé Mário, Rodrigues Neto. Agachados: Joáo Car-
los, massagista, Paulinho, Geraldo, Idsan, Zico, Paulinho » os 

"monguinhos"

é» amanhã. Sio m cempeõe* ce rimos do 1974 e está falado

Cooperativa Habitacional dos Trabalhadores
nas Indústrias da Energia Elétrica e da

Produção do Gás do Rio de Janeiro

Sede: Av. Presidente Vergas, 1146 - Gr. 611 - Tel.: 223-3737

QuaAdo se findam os dias de um ano promissor para os

trabalhadores cooperativados e suas famílias que acreditaram

nas cooperativas habitacionais, levamos o nosso abraço muito

afetuoso, desejando que 1975 seja o ano esperado.

A DIRETORIA

Para queoi nau e

tido de qae as faixas.

Quanto ao Vasco

de seu sntanonista. t'm tinir le valor dirimido por un-

treinador equilibrado e que talve», tenha si.mado ******

si, apenas uma ile»e um p«*ee ******* le otimismo

Hout» realmente uma falarão ilenusiad.i poi parte ri,

alratt» cruamailino», incluindo mataria, parle deles ati

com uat certo esnoblsmo Di/iam que ,i Vasea. havia ile»

coberto o segrede de atuar em equipe visto que sn

time era formado por craques de alto nivM iniciei mal.

Ato ai muito certo n.io duvidamos. Continlo, ttiinn o fi.

tebol é «empre decidido com outros ritme- ilen a rolim.

errada, para a pensamento rio* observadores da colina

A condirão inteleítual p»tlr mi importanic. nas num;

declslea em jofoa como n de domine;... O que vale ma

vale mesma durante os noventa minutos e uma som

de valores, como técnica, fisi.a e raça. Per laao deu I Ia

menti,, que nSo bobeou anle» roata a Hsoraai Vaaea

América

Arora lajaMal P»<s nutra

FF.I.IZ NATAI.

Que os sinos de Belém toquem a «lejriá natalina,

em todos os lares de mundo. Sio o. MBM votos c o-

di ted. a Kaoipe EsportiT» de 1.1 IA DEMOf RVHCA

:Dl'iAI. DL CITAÇÃO, com o p

O DOUTOR .IOt.1. AI.VKS ANDR

niiLÍto da Décima Sesuiula Vara <

cie; rio Riu tle Janeiro, Estado da '

possa que por esle jui

mio» da ação sunian-Mm.. propoata i>

IMPORTADORA CURVELO I

:;pcciiçio deste edi1„l. que ser.

lENIO WUGHEHER SOAKEh e

IXK SOARES, para .•oivuarecereni ã audiência que

dia 30 de janeiro de 1075. as 1:1.00 horas, ua sele ,1

Erasmo Brafa. 115. aaia B-SMi. quando poder.ni

cscrtla ou oral e produzir prova, que se foi leste

nepositer em cartório, pelo menos 4» hora» antes

rol respectivo, sob pena de re ****"***••-- 
-¦•-¦""

ros os fatos alegados peli- 
--'•¦•

voes adiante l-anscritas:

cie Direito da Vara Cive

lo S. A., estabelecida nt

29, saia* 017/B18, representada por .-eu procuraaor mj-

do. vem propor a pres-ente acao sumarUálma contra

rimo YVuiWerei Soarei e sua mulher Yonne riflvialra B<

lilciroe, casados ela advogado, ela funcionaria publica

tes na Tláisasa Angrense 24. encontrado o primeiro ti

Av. Comes Freire. l'!K. sala 602. nesta Cid.ide. pelos u

íáto e de direito que pa.ssa a expor. 1. Que os suplica

taram à suplicante o encargo dc promover Iodos os ata

lios de intermediação para venda rio apartamento da

Anjrrense. -4, onae residem, pelo preço certo de duzen

te e cinco mil cruzeiros a vista, preço a sei pago poi

instituição financeira. Nessa oportunldadi

mitetvtea cessionários do referido imóvel, com

necessária ao processamento do financiamento

se comprometera! ' 
"

PETIÇÃO INICIAI.:

1 — Administrador., i

sta cidade, na Rua i

miiiade «
¦T.xmn

Jmports

n formal

quriado i

„...,   ""íu,'al„ 
,

: definitiva dc cessáo de Válter Bel,

para os suplicados. 2. Que. paia a ic

suplicante ficou avançada a taxa de V

c,ão comissão a ser paga no ato da escritu

supliesdos r. relativo á citada transação

providenciou anuncio, divulgou a venda

para o imóvel, recebendo deste, como pari

quantia de trinta
i parte I

Federação dos Trabalhadores nas Indústrias

do Vestuário do Estado da Guanabara

Sotie própria: Av. Venezuela, 27 — Sala 424

A tedof o» «ímpaiiheiroí c suas respactivas famílias enviamos nossos voto* de

mo FELIZ NATAL e um ANO NOVO com muita paz. saúde c progresso, em

nome da diretoria desta Federação c dos sindicatos filiados.

SALVE 1975!

ALMIR CUNHA — Presidente

JOÃO HILÁRIO DE SOUZA — Secretário

HUGO LAGRECA — Tesoureiro

gênero, cumprindo.
— 4. Que, ainda <

trinta dtas, comunicou

llzsr c negócio de que l

parte do sinal, no valor

solicltando-lhes. ao me«r

iiiítruir o processo dc fmaneiarnciui.

desejo do interessado na aquisição c

te feito. — S. Que os suplicados apesu,

ta intoress;,ram em recolher o sinal, nai

«ntega da documentação Indispensável ai

cio do negócio jurídico que se comprome

tere a autorização. A suplicante ainda fe.

meras tentativas para uni entendimento

no sentioo de ultimar o negócio ou |)agi

sendo tudo infrutífero. «. Que a vista

a notificação judicial, dos RR. pa
¦Ji.» Oficio de Notas, em (*' 

' ~

ciente junto com o ratarei
vidar.iente constituídos em
npieciao para outorgarem .

volvido o sinal ao iutere>

loram cumpridas e eua int

os RH. foram inadimpieiiti

,,:lssô-f. mais os juros de

advocaticios A hase de 20-

quer a citação dor, RR. pu
tados desde logo para toid

testa-se por prova docume

as demais que se fizerem

CrfJ 15.000.01'. para efeitos fi.

FLS. 2: 
"A. aconclusSo. 

"'"

regarem a <!o;-.t,ucrila -o
tle Andrade e svia mulliei.

uneracãn dos serviço» ria

sobre o valor ria transa-
tura a sc outorgada pelos

Que a suplicante
iseguui comprador
sinal .le UBSTipiS, a

cm negócios desse
, juste

iplicados esta;
incumbira, bem como o

i indicado, á disposição
tempo, a documentação

rlesign.,do e
mi pra
Que.

sobre o valor
responderem
uiteriores da
ii. testeiiumlu...

leaaaarias. Dá-se
,cais. P. Deferiu
23-4-74 (ai Laen

iplicados
a auto.-iüatao de
¦ondições üe rea-
> recebimento d»

icpoin

Rio de .lanei-
 ... _ luro PETIÇÃO

DE tLS. 50: 
"Kxmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 12a. Vara Cível — Art-

í.iinistradora e Importadora Curvelho S. A., nos autos da ação au-
'viarissima que move contra Carlos Eugênio Wucherer Soares e

sua mulher vem expor e requerer o seguinte: — 1. Adiamento

rta audiência de insteução e julgamento, face a certidão de fls

2. Face. Qigo. 2. Citação dos réus por edital por se encontrarem

em lugar Incerto e nâo sabido. P. D. Rio. 21. de novembro de 197»

(a) .rillia Rleana Machado." DESPACHO DF FLS. 50: "J. -- ae,

Vaco a certidSo de fls. 48. defiro. Expeçam-se editais: 20 dias. Rio.

21-11-74. (»! Laerson Mauro. Para que chegue ao conhecimento de

todoa faz o doutor iuiz expedir este edital, que seiá publicado e

afixado na forma du lei. Dado e pastado nesta Cidade do Rio de

Janeiro, Estado da Guanabara, aos cinco dias do más de dezei.ibm

do ano de mil novecentos e retenta e quatro Eu. fal LEONI AL-

VES DA EILVA. Escrivão datilografei subscrevi JUIZ DE Dl-

«UTO (ai JOEL ALVES ANDRADE. FsJ» conforme. O Escrivão.

(a) LEONt ALVES DA SUVA.

(P..I.4-S01

Encaminhe quem não sabe ler e escrever a um posto do MOBRAL3

PRO MATRE
' 

$e você é contribuintp ou beneficiária

da Previdência Social - de qualquer catego-

ria, inclusive doméstica - e está grávida,

procure a PRO-MATRE. Um convênio assina-

do com o INPS nos possibilita oferecer todo

o tratamento do Pré-Natal, a internação eo

serviço de parto.
Basta trazer sua documentação do INP5 e

nos procurar, diariamente, das 7 às 14,00

horas no nosso Ambulatório, na Av. Vene-

zuela, 153.

SERENIDADE
NAS

ARBITRAGENS
Dr Joào EUis Filho foi

colocado no cargo mais

rencRado Ua Fedrragân

Carioca dr Futebol, o Df-

partamento dr Árbitros.

O Departanirnio qur rr-

cebr todas as descargas

principalmente do.s vrn-

cidos

Chegando lá, arregalou

a.< mangas da camisa e

dru inicio » um trabalho

drdicado e sobretudo ho-

Mato, tal I sua elicion-

ela BOOM da sua passa-

gem pelo Departamento

Autônomo da F 0 f
como seu Direlor-üeial l

no Campo Grande A C

como seu presidente

O Campeonato Carioca

de 1074 chegou ao fim. ¦
João Kllis Filho rom

aquela simplicidade.
aquele aorriao franco.
conseguiu cumprir a mis-

sào mais espinhosa cie

sua carreira Houve o
vencedor e o vencido. Fo-

ram nada menos que
trrs etapas. A 1" com

doze clubes, t as duas res-

tantes. i.sto e. o L\" e o :i"

tuino com R clubes, e fi-

nalmeute a fase decisiva

com tres miportanlKsi-

mos logos. entre o Ame-

rica. o Vasco e o Fia-

ineiií>o K cm todas as

grandes decisões os arbi-

tios de João Kllis Filho

esiavam la. e, antes da

partida o que preocupava

menos os clubes seria

que» ina arbitrar os seus

JOfOB. pois. os dirigentes

aprenderam a conliai no

dirigente do Departa-

mento de Árbitros da Fr-

deração Carioca de Futr-

boi Dr Joào Kllis Filho.

Tanto que chegamos ao

final de uma tornada di-

ficil r fala-se em cam-

peão ' Flamengo i e vice-

campeão 'Vasco da Ga-

ma', sendo esquecido o

trabalho eficiente de Ar-

naldo César Coelho o ar-

bitro das decisões, auxi-

liado neste último jogo

por Jose Roberto Wright

e Jose Marcai Filho, e

etn outras tornadas: Cai-

los Costa. Moacir Miguel

do.s Santos. Valquir Pi-

mentel. Jose Maria Bran-

dão. Geraldino. Jose Va-

leriano. João Batista

Chagas. Aluisio Felisber-

to da Silva. Neri Jose

Proença. Válter Gino. Ar-

t ur Ribeiro Araújo. Aldo

José Pereira. Rubens dr

Souza Carvalho. Luis

Carlos Frlis. r tantos ou-

tros qur tiveram de pri

to o sru comandante

pronto a rebatrr qual-

quer ataque dos viciados

dirigentes do.s clubes da

cidade. Ao seu lado teve

João Ellis Filho, um no

me de peso qur pelo seu

trabalho honesto mereceu

também a confiança gr-

rai: o rx-arbit.ro Eunapio

dr Queiro».

thâiÊÊHslAmmmmé

SÁO JOÃO DA BARRA
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ila rquipr
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Paulista

lUntil

está ir

nuilo r

II ptimriro tilho

Ia Flamrnjo Dr-

issctcnte-trciiii „

i o total i ornando

i nutro lado losr

jiifarior juvrr
le mini r v»m tamhrn
difícil rarge. Ambos tr

pela l.srola dr Ml

iil do RtaTàVtl r hi-

drsla-

• BOAI-PKITAR qur rhrni uni

aqur dotos: l.ilma Silva Min da I MB (>o(o

liiuiü r \ascoi, Krrnando Prrrira Bi

Vunnar r lamilia iSin Pauloi .losr (iors Radio e TV-

Tupi de *áo Pauloi Tudr Sobrinho ir\-técnico lanipro-

nissimo prlo Fluminensei Ari da Silva Grara ir\-iraque

de volibnl do Rota fogo > Vsllrr BeUeDtanl nosso iou-

frade de t ampiiiáM Oriando ' arduso u \-prrsidrnte da

(aixa du B Biasi'1, Vidro Rio ltda, Ronaldo da Silva

\lves e Adrmar fioneahes IGB). A todos agradeirmos

r retribuímos em dobro os votos que no» desejaram.

• FELIZ NATAI e o qur desejamos a iodou oa Irito-

rr» rolega> .imitos anunciantes e ao basqurlrbol dr

uma maneira ;rr»l. Qur o 
"bom vrlhinho traga em seu

hipotrtim «aro muita «audr r par para todo». F ate fia.

feira.
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Numa rua tranqüila e residencial

junto à condução, comércio e escolas

APS. PRONTOS - ALTO LUXO ]
Av. Oliveira Belo N' 1.126

(junto a Av. Brás de Pina)

Prédio sobre pilotis. fachada em pastilhas de-

coradas, Hall social em mármore decorado em

pedra e lombn, colunas, escadas e corredores

em mármore, área exclusiva para recreação

infantil. Aps , com 2 qts. ótima sala, copa-

cozinha, banheiro e área, tudo em azuleps

decorados ate o teto, piso vitrif sinteko, dep.

completas de emprea e GARAGEM

Entrada 6.000,00
Prest. 1.137,32
Renda familiar 3.800,00

Financiamento:

Ac e i t a - se Cn

Eeon. Federal

Plano Prest. De-

crescentes ou
Bco. do Brasil.

Mais um empreendimento.
Manuel Carvalho
Sydnei Saldanha
Antônio Ortiu

_*. In:Inf. e venda* no local até 20 horas com:

rancisco Xavier Imóveis Ltda.
av. Brás de Pina, 96 - Loja - Penha - Tels.: 230-0031 - 230-4219,
260-0665. 260-1165, 260-7191, 260-8919, 280-0704, 397-3080, 397-3604,

397-3643. 397-3730 CRECI 1 273



Bem-aventura 
dos os humildes, 

porque 
deles será o Reino dos Céus

A voz 

que 

desceu da montanha

desceu do Calvário!
a luz 

que
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DARCY TEC1DI0

N° 
ciclo de poucos dias que separaram

a entrada triunfal do Cristo em Jeru-

salém até o martírio do Calvário, entre

os quais se deu a magnitude da Ceia

que se fez Santa, o esplendor da oração

no Horto das Oliveiras e o Sermão da

Montanha, do qual pontifica, em meio a

uma infinidade de ensinamentos a prece

de todas as religiões, conhecida como o

Pai Nosso, ao lermos nos Evangelhos as

lições imensas outorgadas por Jesus à

humanidade, nos enternecemos ao re-

cordar quç o Mestre Maior nasceu, hu-

mildemente, numa manjedoura.

£ 
no 25 de dezembro, no Natal do Cris-

to, nos outros, que nos reunimos no

aconchego e na felicidade da família, te-

mos por obrigação de oferecer, pelo me-

nos, a lembrança de um olhar aos me-

nos bafejados pela ventura e que, na so-

Jidão fria das ruas e das sarjetas, não

conhecem, não têm, a emoção natalina

que sentimos.

E, por eles, recordamos, neste dia de Fé.

as palavras de Jó, em versículo 36:

"Mais 
um pouco de paciência e te mos-

trarei que ainda tenho argumentos a ía-

vor de Deus."

"Eis 
que Deus é muito grande, contu-

do a ninguém despreza; é grande na

força de Sua compreensão."

"Não 
poupa a vida ao perverso, mas

faz justiça aos aflitos."

Abre-lhes 
também os ouvidos para a

instrução e manda-lhes que se conver-

tam na iniqüidade."

"Se 
o ouvirem e servirem, acabarão os

seuâ dias em felicidüde e os seus anos

em delícias."

PARA tanto, veio um dia Jesus à Terra,

fazendo Sua voz descer da montanha, -

num cauda! de ensinamentos e à luz de

Seu exemplo do cimo do Calvário, per-

petuando para o mundo inteiro a Verda-

de Maior:

gEM-AVENTUADGS OS HUMILDES^

PORQUE DELES SERA O REINO DOS

CÉUS1"
'

A OUTRORA VENERAVEL 
ORDEM TERCEIRA DO CARMO

AMADO RIBEIR
7.

Tb-* Ao delegado lambe-sola* que
teniou nos destruir envolvendo-,

nos num processo em que sabia

estarmos inocente, delegado já
expulso duas vezes da Policia por
corrupção, delegado contra quem
existe um depoimenio tomado na

Delegacia de Vigilância Sul e

prestado por um menor pederas-
Ia que desce aos mínimos deta-

lhes quanto à podridão moral do

referido delegado cujo nome não

cit imos, não por modo mas para
não o ligarmos à cMsse onde \i -

tem tantos homens de bnm. cias-

se em que ele é a ovei na negra

apesar dos ternos caríssimos

comprados com dinheiro tomado

à prostitutas, rufiões e bicheiros,

por todos os dissabores que ele

causou à nossa família, por toda

a alesrria que deu aos nossos ini-

migos, aos pilantras a quem sem-

pie denunciamos, desejamos de

coração, pela crença que temos

em Cristo e em Sua mensagem

de paz e de perdão, o mais feliz,

dos natais. Que o ano de 1!)7."> lhe

dê uma delegacia com escrita me-

lhoradn.

ORDEM TERCEIRA

DO CARMO

É nosso dever, ae quwarmo*
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ajudar com amor e convicção,

sentir profundamente o drama

«'os que sofrem.

Fomos forcados a criticar a

ntiial direção de lima secular e

veneráve! entidade cristã, ante as

reclamações e protestos de seus

componentes, que não concor-

dam, nem se submetem ao arbí-

trio • à grosseria de elementos

oue não estão à altura das fqn-

ções que empolgaram, não dando
satisfações ao numeroso quadro
de componentes, constituídos por
irmãos, professando, em geral, a
religião católica.

• * *

Não vamos, é claro, f.icali-

/.ar sob «'sse aspecto, porque ao-

liberemos a constituição d» nossa

Pátria que estabelece o livre exer-

ciclo dos cultos religiosos. Eis por-

que, também, não se admite,

ainda hoje, a participação de au-

toridades da Cúria Romana lios

atos e a^ões contábeis ou adiui-

nistrativas de uma instituição

formada e existindo graças à con-

tribuição material de brasileiros,

filhos de portugueses, na maio-

ria, mas cidadãos desta terra 4I0-
riosa de Santa Cruz.

Vamos deixar, por enquanto,

esse lados dos problemas que as-

soberbam essa, e outras forma-

ções do mesmo sténero e caráter

da Ordem Terceira do Carmo.

Ante tantos erros e omissões, os

irmãos da Veneranda Ordem, or-

ganizam-se formando uma asso-

ciacão objetivando, entre outras

coisas, a união e o fqrtalecimen-

to associativo, na Jefesa do im-

poiiante patrimônio que ainda

existe, mas que precisa e deve

ser defendido, pois ele represen-

ta vultosa renda, possibilitando a

manutenção de benefício* « assis-

tência ntédica a que têm direito

„<i|« seus milhares de irmãos,! no

éaso associados, -

Para que se tenha uma

idéia do imenso e riquíssimo pa-
t rimou io da,, Ordem Terceira do

Cárnlo, que nos foi legado pelos 
*

nossos ancestrais, com finalida-

des altruísticas e previdenmrias,
vamos apresentar a relação 1e al-

gumas das propriedades vajlo-

síssimas pertencentes à entidade:

todas as casas do lado do Hospi-

tal da Ordem Terceira do Carmo,

na Rua do Rlachuelo, desde a Rua

Silvio Romero até a Ladeira de

Santa Teresa (um quarteirão
imenso); prédio de apartamentos

formando o magnífico edifício

Jorge Francisco de Campos, à

Rua Francisco Muratori, núme-

ro 15; Edifício Çarmelio à Rua

Riachuelo, 32, com mais de 40

apartamentos, 4 lojas e outras de-

pendências que, inexplicavelmen-

te, se encontram fechados. Além

dessas propriedades, possui a Or-

dem Terceira do Carmo imóveis

e edifícios à Rua do Carmo, nos

quais se inclui a espetacular Igre-

ja do Carmo, situada na Rua 1.°

de Marco, junto à Catedral Me-

tropolitana, uma área imensa do

Cemitério da Ordem, situado 110

Caju, esquina da Avenida Brasil.

Apesar desse patrimônio
imensa, que não poderia ser ad-
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Churrascao Gauclio a entresa cio Titulo de Cidadão do Estado Ia Guan„-

rV£'r.~\ i'J ínçisco 
Xavier, por iele\antes serviços prestados à comunidade no ramo dt®A, a_, 

íl 
Irr>"vel5 0 Pioieto foi de autoria do Deputado ítalo Bruno iAREN*Ai.

^íinmi- ? • cl!rSOU ena'tet'<*!U'° 0 homenageado, não apenas pelas qualidades
o sei! riPRAn*\!;íi» e ?°! 

süa ^«boraç to ao progresso do nosso Estado, ajudando
tifin iHabllt'l,;-'c" 

l""a "',ra r,e prioridade 110 Governo Federal. O Denu-
'iacio éüií '11,) -do .0 ?cu ?'* rse 

fu:i para ía/or a entrega do diplonv O .isrra-

Bathino »Ádr-ii.ictV',H,ftrCw««U i° , °;n!Sa hon^agem. Fizeram parte da|niefa: Dr. Elísio

Ml do Druariamn,^ 2 ,A 
gl°na 

?.* 
1 --«be! c esposa): Dr. Almehv Pessel . D'rc

• Derl MeííèVlT inírtlMa2oel 
Ta''cÍMo Vtsira: Denutado^talo Bruno: .lorg» CuriMcno..ei (Radio Globo) e o homenageado o esposa D. OlRa Soares Xavier.

quirido com a arrecadueão total
de um ano da Lotaria Esportiva,

patrimônio que não tem qualquer
fiscalização, como se ainda vives-
semos 110 Império, temendo _
Santa Inquisição, o que acontece

é que dia a dia os irmãos, novos
e antigos, vêm sendo criminosa-

mente diminuídos em seus direi-
tos.

Pretendem os irmãos da Ve-
nerável e Arquiepiscopal Ordem

Terceira de Nossa Senhora

Carmo, unidos, reivindicarem

que lhes está sendo postergado

pelo atual Prior, sr. Gumereindo

Nobre Fernandes e pelo chefão
Clemente Farroco.

Como vocês podem observar,

existem pessoas que, em busca de

ganho fácil, sem coragem de

gar uma arma e assaltar um ban-

co, se entregam ao papel de ex-

ploradoras das misérias alheias,

no caso as doenças daqueles que,
apesar de pagando religiosamen-

te suas contribuições, são desça-
radamente roubadas em suas re-

gallns.

Os dados que publicamos em

torno dos desmandos que estão

aconteeendo na Ordem Terceira

do Carmo nos são fornecidos pe-
los próprios irmãos feridos

seus direitos. Podem esperar que
vem mais coisa por aí.

COISAS DE MARGINAIS

Ter um telefone em casa é

privilégio cie alguns poucos. A

instalação dos chamados orelhões

resolveu o problema de pelo rn^-l

nos dois terços da cidade cm ter-"

mos '-.e comunicação rápida.

Acontece, poivm, que püar

iras existem para tudo, inclusive

para depredar, de graça, os orej

Ihões. Um desses aparelho* foi

simplesmente destruído na Tn*J

vessi» João Romari/ esquina d'

Pua João Romariz. E quem viu

cena não achou nenhuma crianj

entre os vândalos. Era tudo baif

bado, desocupados que ficam

dia inteiro plantados em bot|

quins e que quando são pre*

alegam serem trabalhadores h|

nestos, vítimas de arbitrariedj

de policial.

Já que o negócio é marginj

lidade, 11a Rua Antunes Macjf

atrás do DETRAN, funciona ml

vimentario cassino, com roletal

pinguilins e outros bichos. Sei

que tem alguém fazendo negóoij

sem o conhecimento do Secrcl»

rio c',e Segurança, general An'q

r»io Faustino da Costa, um 1(i

mem reconhecidamente de liem

Segundo fomos informado

um cidadão que se identifica p'

Darwin ou Rucinho da antiga 
"1

lícia de Vigilância, incorporado!

SPJ. anda nos pontos de bictl

apanhando 300 cruzeiros semi

liais por cada roda, o que e£lina

aproximadamente 300

cinzeiros por semana, o

uma nota para nenhum Ari*t°j

les Onás«»K defe»t«.
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